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ADVERTÊNCIA 



Podia díser, «em mentir, qxie me pediram a 
reunido de versos que andavavi esparsos ; mas, 
a verdade anterior é que era minha intençAn ãaU>s 
um dia. Ao cuidar disto agora achei que seria 
melhor ligar o novo livro aos ires publicados, 
Cbrysalidas, Phalenas, Americanas. Chamo ao 
ultímo Occidentaes. 

Não direi de uns e de outros versos sendo que os 
fiz com amor, e dos primeiros que os relicom 
saudades. Supprimo da prirneira aêrie alamos 
t paginas; as restantes bastam para notar a diffe- 
1 de edade e de composição. Supprivw tam- 
r» o prefacio ãe Caetano FUgueiras, que referiv 
ia nossas reuniões diárias, quando já elle era advo- 
mdo e casado, e nós ouíros apenas moços e ado- 
líes; menino chaíno-me eííe. Todos se foram 
Fpara a morte, ainda na flor da edade, e, excepto o 
nome de Casimiro de Abreu, nenhum te salvou. 
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MUSA CONSOLATRIX 



Que a mão do tempo e o hálito doa homens 
Murchem a flor das illusòes da vida, 

Musa consoladora, 
E no t«D seio amigo e socegado 
Qne o poeta respira o suave somno. 

Não ha, não ha comtigo. 
Nem dor aguda, nem sombrios ermos ; 
Da tua voz os namorados cantos 

Eachem, povoam tudo 
De intima paz, de vida e de conforto. 

Ante esta voz que as dores adormece, 

B muda o agudo espinho em ilor cheirosa, 

Qne vales tu, desillusão dos homensi 

Tu que podes, ú tempo? 
A alma triste do poela sobrenada 

A enchente das angustias. 
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CimVSALJDAS 



VISIO 



illida. E os cabellos, 
, soltos noveUoa, 
IS espaduEts cabiam... 
>8 meio-cerrados 
iipia o de ternura 
agrimas luziam... 
raçoa entrelaçados, 
lingindo a ventura, 
seio me ningiain... 

, naquelle dclirio, 
doce martyrio 
quissimos instaates, 
I lábios sequiosos, 
tremnlos, trocavam 
os mais delirantes, 
ipremo dos gozos 
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CaRYSAUDAS 



QUINZE ANNOS 



Gra uma pobre oviasça... 

— Pobre criança, se o eras ! - 
Entre as qDÍDze primaveras 
De sua vída cftDçada 

Nem uma flor de esperança 
Abria a medo. Eram rosas 
Qne a, douda da esperdiçada 
Tão festivas, tão formosas. 
Desfolhava pelo chão. 

— Pobre criança, se o erasl - 
Os carinhos mal gozados 
Eram por todos comprados, 
Que os affectos de sua «Ima 
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CHRYSALIDAS 

Criança, verás O engano 
£ o erro dos sonhos tens ; 
E dirás, — então já tarde, — 
Que por taes gozos lúío vale 
Deixar os braços de Deus. 
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CHRYSALIDAS 

E vão, e vão com cllaa 
Tens sonhos, coração. 

Mas tu, que o devaneio 
Inspiras do poeta. 
Não vês que a vaga inquieta 
Abre-te o hnmido seio ? 

Vai. Radioso e ardente. 
Em breve o astro do dia, 
Rompendo a névoa fria. 
Virá do roso oriente. 

Dos íntimos sonhares 
Que a noite protegera. 
De tanto que eu vertera. 
Em lagrimas a pares. 

Do amor silencioso, 
Mystico, doce, puro. 
Dos sonhos de futuro, 
Da paz, do ethereo gozo, 

De tudo nos desperta 
Luz de importuno dia ; 
Do amor que tanto a enchia 
Minha alma está deserta. 

A virgem da manhã 
Ji, todo o ceu domina..., 
Espero-te, divina, 
Espero-te, amanhã. 
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CHRYSALIDAS 

Como junto de um berço precioso, 
A porta dos teus lares vigiava. 

Eras feliz demais, demais formosa; 
A sanhuda cobiça dos tyranos 
Vein enlutar teus venturosos dias... 
Infeliz ! a medrosa liberdade 
Em faee dos canhões espavorida 
Aos reis abandonou teu cbão sagrado ; 

Sobre ti, moribunda. 
Viste cair os duros oppressores : 
Tal a gaícUa que percorre os campos. 

Se o caçador a fere, 
Cae convulsa de dôr em mortaes anciãs, 

E vê no extremo arranco 

Abater-se sobre ella 
Escura nuvem de famintos corvos. 
Pr»sa uma vez da ira dos tyranos. 

Os membros retalhou -te 
Dos senhores a eiplendida cobiça; 
Em proveito des reis a terra livre 
Foi repartida, e es filhos teus — escravos - 
Viram descer um veu de luto i pátria 
E apagar-ee na historia a gloria tua. 



A gloria, não ! — É gloria o captiveiro, 

Quando a captiva, como tu, não perde 

A alliança de Deus, a fé que alenta, 

E essa união universal e muda - 

Que faz communs a dór, o ódio, a esperança. 
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CHRYSALIDAS 

E de novo, ó captiva, o véu de Into 
Correu sobre teu rosto ! 

DeuB continha 
Em suas mãos o sol da liberdade, 
E iuda não quiz que nesse dia infausto 
Teu macerado corpo allumiasse. 

Resignada & dôr e ao infortúnio, 
A mesma fé, o mesmo amor ardente 

Davam -te a antiga força. 
Triste viuva, o templo abriu-te as portas ; 
Foi a hora dos hymnos e das preces ; 
Cantaste a Deus ; tua alma consolada 
Nas azas da oração aos ceua subia. 
Como a refíigiar-se e a refazer-se 

No seio do infinito. 
E quando a força do feroz cossaco 
A osa do Senhor ia buscar-t«. 

Era ainda rezando 
Que te arrastavas pelo chão da egreja. 

Pobre nação ! — é longo o tou martyrio ; 
A tua dôr pede vingança e termo ; 
Muito has vertido em lagrimas e sangue; 
É propicia esta hora. O sol dos livres 
Como que surge no dourado Oriente. 

Não ama a liberdade 
Qnem não chora comtigo as dores tuas ; 
E não pede, e não ama, e não deseja 
Tua resorreiçào, finada heróica t 
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Para eu amar-te devias 
Outra ser e não como eraa. 
Tuas frívolas chimeras. 
Teu vão amor de ti mesma, 
Essa pêndula gelada 
Que cliamavas coração, 
Eram bom fracos liames 
Para que a alma enamorada 
Me conseguissem prender; 
Foram baldados tentames, 
Saiu contra tí o azar, 
E embora pouca, perdeste 
A gloria de me arrastar 
Ao teu carro... Vãs chimeras I 
Para en amar-te devias 
Ontra aer e não como eras». 
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Se, como outi^ora, na 
No3 fosse dado — o e 
Erguer a um galho di 
Certo, não tiobas lun 
Do que ctlli, ao ar livi 
Da florente estação, ii 
De tens cortados dias 
Do clarão das est 

Sobre teus pobres e adorados restos. 
Piedosa a noite, allí derramaria 
De seus negros cabellos puro orvalbo ; 
li beira do ten ultimo jazigo 
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Os alados cantores da floresta 
Iriam sempre modulftr seus cantos; 
Nem letra, oem lavor de emblema humano. 
Relembraria a mocidade morta ; 
Bastava só qne ao coraçSo materno. 
Ao do esposa, ao dos teus, ao dos amigos, 
Um aperto, uma dôr, um pranfo occulto. 
Dissesse : — Dorme aqui, perto dos anjos, 
A cinza de quem foi gentil trananmpto 
De virtudes e graças. 

Mal havia transposto da existência. 
Os dourados umbraes ; a vida agora 
Sorria-lhe toucada, dessas flores 
Que o amor, qne o talento e a mocidade 
Á uma repartiam. 

Tudo lhe era presagio alegre e doce ; 
Uma nuvem sequer não sombreava. 
Em sua fronte, o iris da esperança ; 
Era, emlim, entre os seus a copia viva 
Dessa ventura que os mortaes almejam, 
E que raro a fortuna, avessa ao homem. 
Deixa gozar na t«rra. 

Mas eis que o anjo pallido da morte 
A presentiu feliz o bella e pura, 
E, abandonando a região do olvido. 
Desceu á terra, e sob a aza negra 
A fronto Jhe escondeu; o frágil corpo 
Não pôde resistir; a noite eterna 
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Das veoturas da terral Tudo morre; 

Á seatença fatal nada ae esquiva, 

O que é fructo e o que é flor. O bomem cego 

Cuida haver levantado em chão de bronze 

Um edificio resisteule aos tempos. 

Mas lá vem dia, em que, a um leve sopro, 

O castello se a,bat«, 
Onde, doce illusão, fechado havias 
Todo o que de melhor a alma do bomem 

Encerra de esperanças. 

Dorme, dorme tranquilla 
lim teu ultimo asylo ; e ae eu não pude 
Ir espargir também algumas flores 
Sobre a lagea da tn» sepultara; 
Se não pude, — eu que ha pouco te saudava 
l^m teu ergner, estreita, — os tristes olbos 
Banhar nos melancólicos fulgores. 
Na triste Ini do teu recente occaso, 
Oeixo-te ao menos nestes pobres versos 
Um penhor de saadade, e lá na espbera 
Aonde appronve ao Senhor chamar-te cedo. 
Possas tu ler nas pallidas estrophee 
A tristeza do amigo. 
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Nem o perfume que expira 
A flor, pela tarde amena. 
Nem a nota qae suspira 
Canto de saudade e pena 
Nas brandas cordas da lyra ; 
Nem o murmúrio da veia 
Que abriu sulco pelo chão 
Entre margens de alva arêa. 
Onde Ee mira e recreia 
líosa fechada em botão ; 

Nem o arrulho euternecido 
Das pombas, nem do arvoredo 

Esse um 01*080 arruido 
Quando escuta algum segi-edo 
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CHRYSALIDAS 

Pela brisa repelido; 
Nem esta sandade pura 
Do canto do sabiá 
Escondido na espessura. 
Nada respira doçura 
Como o teu nome, Siahál 
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— ■ Homem, nos teus dias 

Soahos, utopias. 

Ambições; 
Vivas e fagueiras, 

As primeiras, 
Crano as derradeiras 

Illusòesl 

— ■ Quantas, quantas vidas 

Vão perdidas 
Pombas mal feridas 

Pelo mall 
Annos apoz Etonos, 

Tão insanos, 
Vem 08 (teseugaDos 

Afinal. 

— . Dorme : se os pesares 

Repousares, 
Vês ? — por estes área 

Vamos rir ; 
Hortas, não ; festivas, 

E lascivas. 
Somos — horas vÍDãs 

De dormir — » 
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CHRYSALIDAS 



A minba alma, talvez, não è tio pura, 
Como era pura noa primeiros dias; 
Eu sei : tive choradas agonias 
De qne conservo algnma, nódoa escura, 

Talvez. Apenas á manhã da vida 
Abri meus olhos virgens e minha alma. 
Nunca mais respií-ei a paz e a calma, 
E me perdi na porfiosa lida. 

Não sei que fogo interno me impellia 
Á conquista da luz, do amor, do goso, 
Nào sei que movimento imperioso 
De um desusado ardor minlia alma enchia. 

Corri de campo em campo e plaga em plaga 

(Tanta anciedade o coração encerra IJ 

A ver o lyrío qae brotaase a terra, 

A ver & escuma que cuspisse — a vaga. 

Mas, no areal da praia, no horto agreste, 
Todo aos meus olhos ávidos fiigia... 
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utros morada tristo e escura, 
>ria, chamo-te descanso ! i 

E murmurando aos ventos 
mia atroz — estreito abra^ 
ra uniu, e em longo espaço 
)ti meua vãos lamentos. 

imssaate... Houve um grito 
le mim. Aos meus olhos 
I amor infinito, 
I perpetuo goso 
iva e me atlrahia, 

sonho voluptuoso 
osa fantasia. 
B logo do chão, 

meus olhos fnndos 

olhos soberanos, 
t, vivos, profundos, 

olhos da belloza 



maga visao 

o ideal sonhado 

toda a parte busquei, 

lem houvera dado 

]He fatiguei ; 

m verti tanto pranto, 

m nos longos espinhas 

i'alma, acaso, é meuús piiv 
pura nos primoiros dias. 
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as esperanças 
imbas fugitivas ; 

las lembranças; 

nha mãe Chimera, 
ios abundantes ; 
Eunmej antes 
ia primavera; 

triste dia, 
br minha tristeza, 
isa da belleza. 
nusa da liarmoaia; 

>r teus olhos juro, 
ura soledade, 
felicidade. 



í fallaz miragem 
lar tranquiilo, 
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To qoe és beUa e feliz, tn que teas por diadema 
A dopla irradiação da belleza e do amor ; 
B sabes reanir, como o melhor poema, 
Um desejo da terra e nm loqne do Senhor ; 

Tq qae, como a illusão, entre névoas deslisas 
Aos versos do poeta um deavellado olhar, 
Coriona, ouve a. canção das amorosas brisas. 
Do poeta e da luz, das selvas e do mar. 



Den-Dos a harpa eólia a excelsa melodia 
Que a folhagem desperta e torna alegre a flor. 
Mas que vale esta voz, & musa da harmonia, 
Ao pé da tua voz, filha da harpa do amor? 

Diz-QOS tn como houveste as notas do teu canto? 
Que alma de serafim volteia aos lábios teus? 
Donde houveste o segredo e o poderoso encanto 
Qoe abre onvidos mortaes a harmonia dos ceuaT, 
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CURY SAÚDAS 



le morte entrou no seio ás selvas. 
>iana est« sagrado chão ; 
repousar no leito destas relvas 
saudosa o amor e Endymião. 

içadora a um solicito aceno 
não acode o grupo jovial; 
ipete a flaata de Sileno, 
ie ruido a mudez sepulchral. 

pparece. A floresta palpita, 
lelhor circula mais veloz; 
enasce, é vida que se agita; 
olhar, ao som da tua voz I 



sonhador, que vi correr meus dias 
nudez da grande solidão, 
srrando as minhas utopias, 
piro e a ultima oração ; 

junto a voz á voz da natureza, 
meu hymuo ardente e triumpha], 
Ihado as plantas da belleza 
[iinb'alma em tua luz, — Ideall 
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CHRYSALIDAS 

Esta consolação apenas basta ; 

Então não bnsqnes reavivar a chamma. 

Guarda estes versos que escrevi chorando, 
Como um alivio ã miutaa soledade, 
Como nm dever do mea amor; e qnanda 
Honver em ti nm éco de saudade, 
Beija eetes versos que escrevi chorando. 
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Uas vê. Se o qoe t« cerca é uma festa de TÍda» 
£n, tão loDge de ti, ginlo a dor mal Boffí-ída 
Dk saudade qae punge e do amor qne lacera 
E palpita e soluça e sangra e desespera. 
Snto em torno de mim a muda natureza 
Respirando, oomo en, a saudade e a tristeza; 
É deste ermo qne eu v<m, alma desventurada, 
Murmurar junto a ti a estrophe immaculada 
Do amor que mío perdeu, eo'a ultima esperança 
Nem o intenso fervor, nem a intensa lembrança. 

Sabes se te en amei, sobes se te amo amda. 

Do meu sombrio céu alva estrella bemvindal 

Como divaga a abelha inquieta e sequiosa 

Do cálice do lyrio ao cálice da rosa, 

Divaguei de alma em alma em busca deste amor; 

Gota de mel divino, era divina a flor 

Qne o devia conter. Eran tu. 

No delirio 
De te amar — olvidei as lutas e o martyriof 
Eras td. Eu só qniz, n'iuna ventura calma. 
Sentir e ver o amor atravez de uma alma; 
De outros bellezas vans não valeu o esplendor, 
A belleza eras tu : — tinhas a alma e o amor. 

Pelicano do amor, dilacerei men peíto, 
E com meu próprio songue os filhos meus aleito; 
Meus filhos : o desejo, a chimero, a esperança; 
Por elles reparti minh'alma- Na provanço 
Elle não fí-aqaeon, antes surgiu mais forte; 
qae en paz neete amor, neste ultimo transporte. 
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, se o arroio timido 
assa e que murmura 
ibra da espessura 
erdes aalgueiraes. 
ir-te entre os murmúrios 
olta nos seus giros, 
Dmo qne suspiros 
lor, uns temos ais ; 

, se oo silencio 
ite adormecida, 
es — mal dormida — 
luho ou em visÚo, 
9Íjo em tuas pálpebras, 
ame aos teus ouvidos, 
mm de uns ais partidos 
■ ten coraçíio; 

^oa que consome 

[«mas : — é teu nome, 
jjas — que sou eul — 
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PHAI^NAS 



X DE INVERNO 



le somao e de preguiça, 
tastíca. indolente. 

leum lado e de outro o« morros 
:eras aepnlttiraB, 
)r simples ornamento 
agrimas mais puras. 

sol ; a custo iuvade 
'anco ; o a luz brilhante 



u fulge o diamante. 



brando, agita as folhas 
inmidas da chuva ; 
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LA MARCHESA DE MIRAMAR 



l DlullDdo 






De qoanto sonho um dia povoaste 

A mente ambiciosa. 
Que te reata? Uma pagina somLrin, 
A escura noite e um tumulo recente. 

Ó abysmol Ó fortuna ! Um dia apenas 
Viu erguer, via cair teu frágil throoo. 
Meteoro do secnlo, passaste, 
Ó triste império, allumiando as sombras. 
A noite foi teu berço e teu sepulcro. 
Ua tna morte o3 goivos inda acharam. 
Frescas as rosas dos teus breves dias ; 
E no livro da historia uma s& folha 
A tua vida conta : sangue e lagrimas. 
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o terr!v( 
Vela n'a( 

Or vai lia 

No teu p 
Interrogi 

Nos teus 
Um aolui 
Pela noit 
Os échos 
No emt&: 

Dissipain 
Passara ( 
Do chão 
Transfor: 
Só tu, só 

Cômoro- 
Vês baqu 

Pelas rib 
Océuéf 
Deita- se 

Oroara o 
Mas em 1 
Pobre Cd 
Enclie de 
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9or e « benção lan^ 
loço e de criança, 
■eza contricto 



; O teu joelho 
ae do Evangelho 
grimas (ai tantas) I 



rezaste o credo. 
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stados muroe; 
£o de pedr& 
iquieto vate, 
ada, o horto, 

istera moça 
e aguarda; 
uiças soltas 



«ulta aos olboSi 
— medrosa e caa 
iirados cílios 

Bõr do rosto ; 
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Melancolia tacita e serena, 

Qae 03 èchos não acorda em seua queixume!i. 

Respira aquelle rosto, A mão lhe esteado 

O abatido poeta. Eil-os percorrem 

relembrados sítios, 
mão da fria morte 
■a. Desmaiavam, 
< do poente, 
3S crepúsculo, 
ta o vate ; o sol qne foge 
ilhar om ralo deixa ; 
e frio; — o vento agita 
a tuas longas tranças. 
I pedras ; das minas 
eces condemnada 
i insepultos ossos. 
3 arvores. E ea mesmo 
vaga e amortec.da 
nça de teu rosto. > 

I todo a Boite, 
ido o manto escuro 
□03 seus hombros casto^ 
, prende Longas horas 
1. No outra dia, 
IS rosas do oriente 
estrada ornavam, 
intamente 
daa sombras... 
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o rainha ao ermo, 6 firesca imagem 
Dos meus sonhos de amor calmo e fo 

\ãfí para aqneUa estancia enamorado 
O9 pensamentos de minh' alma auiãof 
Vão contar-lhe os meus dias mal go6 
E estas noites de lagrimas e dòr ; 
Na tna fronte pousarão, mimosa, 
Como as aves no cimo da palmeira; 
Dizendo aos ecos a canção primeira 
De um livro escripto pela mão do an 

Dirão também como conservo ainda 
No frindo de minh' alma essa lembrai 
De tua imagem vaporosa e linda, 
tlnico alento que me prende aqui. 
E dirão mais que estreitas de esperai 
lanchem a escuridão das noites minha 
Como sobem ao monte as andorinhas, 
Meus pensamentos voam para ti. 
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riBWPwn 



fHALENAS 

Ou V» dans ce pays de misère et d'ivreBse, 
HaÍB OQ ]e voit i peíne, on en Bort, on a peur ; 
Je rhabite pourtant, j'y passe ma ieunessc.... 
Hélas ! ce pajs, c'eBt mou cceur. 
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BQUB 

Jo-Ln.) 



a esposa es 
ra. Fazia 
« moça ard 
es refrescav 
I lettra feilc 
OQceito : 

I tenso estio, 
•a ambicioD. 
o tempo fr 
;anto logo a 
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Fomar-ae e 
D fogo que 
«esqueça ( 
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1 rio obajxo vf^ando 
meu batel e ao luar ; 
} claras agnas fitando. 
Fitando o olhar. 

1 aguas vejo no Aiado, 
no por um branco ven 
aoso, calmo, profundo, 
O azul do ceu. 

vem que no ceu Hnctua, 
ictna n'agua também ; 
a lua cobre, á outra Ina 
Cobril-a vem. 

amante que me extasia, 
lim, na ardente paixão, 
rai-B3 graças copia 
Meu coi-ação. 
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Não; dons olhos, os tens. 



Poetai osmensolbosl 

São lumee 
Capaces de abrasar alé os próprios numes. 
Samos é nova Troya, e ta és ontra Helena, 
Quando Lesbos, a mãe de Sappho, a ilha amena, 
Nào vir a bella Hyrto, a alegre cortezã, 
Armar-se-ha contra nós. 

Lesbos é boa irmã. 
Outras bellezas tem, dignas da looni Vénus. 



Menos dignas que tu. 

Mais do qne eu. 
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De inspirar qaantos vês, inspira-os, Mypto. 



Não- 
oeta ; en DÕq t«nho a belleza 



LTSUS (á parte). 

Danto as galas da vaidade. 



TO d«Lla Tinha na Fafn de Ljrijii.} 

Poeta, um brinde í mocidade, 
avoca o deus inspirador. 

to a ti, ouve a tua falia, amor I a 
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le eu perdi a Lysiclea, assim 
-morta e fria à toa plaga vim. 



iuforlnmo os ânimos apnra ; 
ue faz o mesmo Amor as cura ; 
mas igoaes Achilles e Cupido. 
i'outro amor o ten amor perdido ? 

1 de sobra. 

Eu, Mj rto, eu sei amar ; 
ração da inconstância do mar. 
aleões rompendo o seio a Thetys, 
a vez ao torvo e obscmx> Lethea. 
iS ; sou teu ; escreve a minlia sorte ; 
me a vida ou decrctar-me a moríe. 



Pois bem 1 aonde quer que te vás 
>; a deusa indómita e fallaz 
lospede amiga ; ao pé de ti a escora 
: aurora, e é berço a sepultura. 
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Parthenis, ex-boDÍta, ei-joven, ex-da moda 
Sabes que vé fugir-lhc a enfastiada roda; 
E, para não perder o grupo adorador, 
Fez do templo deserto uma escola de amoi 
Foi cUa quem achou a oiufraga perdida, 
Exposta ao vento e ao mar, qnasi a expirar-l 
A bellcza pagava o emprego de uma esmol 
Denti-o em pouco era Myrto a flor de toda i 



Lembrou-te convídal-a então para nm fastí 
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Acreditas achar ease alTecto profundo, 

bestas lilhaH Hi) nial I Se a todo o transe queres 

âr dos célicos prazeres, 

Corintho e todo o Inxo sen ; 

Aras : procura o gyneceo. 

unor doce, innocente e poro, 

TO passado e vive do fiituro. 

o disse, o easo é difTerente ; 

t tua nem outro; en yivo no presente. 

ortuna um grande cabodal : 
Ões, DO bem como no mal ; 
amor qne mMde, que se nutre 
), o amor funesto, o amor «iNitre; 
. a gotta este brando veneno 
destróe; não ver em mar sereno 
joer-ae a voz dos aquilões. 
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PílALENAS 



1 



Sim. Depoia de andar errante 
PTuma taboa, & mercê das oadas, qnk o ceu 
Que viesse encontral-o um barco do Pyreu. 
Pobre Lysicles 1 teve em tãa ementa lida 
A dòr da mlaha moite e a dôr da propria vida. 
Em vão interrogava O mar cio.to e mudo 
Perdera, de wna vez, n'uma ¥Ò noite, tudo. 
A ventara, a esperança, o amor, e perdeu mata : 
Nsnfragárâo com elle os poucos cabedaes. 
IDntron em Samos pobre, inquiete, semi-morte. 
Um barqueiro, que a tempo atravessava o porto, 
Disse-lhe que eu vivia, e contou-lbe a aventura 
Da malfadada Myrto. 



VotAU-ae contra mim; não consente, não quer 
Que eu me farte de amor no amor de uma mulher. 
Tejo em cada paixão o fado que me opprime ; 
O amar é já aoffrer a pena do meu crime. 
Ixion foi mais andaz amando a deusa augusta ; 
Transpâz o obscuro lago e soffre a pena justa; 
Mcts eo não. Antes de ir ia regiões infernaes 
São as gradas commigo Eumeuidcs falaesi 



Caprichos de poetai Amor não falta ás damas; 
Damas, tem-las aqui; inspira-lhe essas chammas. 



ImpÕfrse leis ao mar? O coração é isto ; 

Ama o que lhe convém; convém amar a Egistho 

Clftemnestra; convém a Cymthia Endymião; 

É caprichoso e livre o mar do coração ; 

De oatras sei que eu honvera em meus versos cantada ; 

Não lhes quero... não posso. 



Aí, triste enamorado 



Eu zombarl Não ; lamento 
A tua acerba dôr, o teufatal tormento. 
Não cooheço eu também esse cruel penar f 
Só doua remédios tens ; esquecer, esperar. 
De quanto almeja e quer o amor nem tudo alcança ; 
Conlenta-se ao nascer co' as auras da esperança; 
Vive da própria mágoa ; a própria dór o alenta. 



Mas, se a vida é tão curta, a agonia é 
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NKo sabes esperar? Então cnmpre esqneoer. 
Escolhe entre um e oulro; é preciso escolher. 



Esquecer? sabes tu, Myrto, ee a alma esquece 
O prazer que a fulmioa, e a dôr que a fortalece? 



Tens na ansencia e no tempo os velhos pais do <rfndo, 
O bem não alcançado é como o bem perdido, 
Pouco a pouco se esvaí na mente e coração ; 
Põe o mar entre n6s>.> díssipa-se a illusão. 



Então espera; algumi 
A fortuna transforma em glorias o\ 



Myrto, valem bem pouco as glorias já tardias. 
Um 06 dia de amor oompeosa estéreis dias. 



Compensari, mas quando? A mocidade em flor 
Bem cedo morre, e é essa a que convém a amor. 
Vejo cair n» occaeo o sol da minka vida. 
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PHALENAS 



ImmensameDte. Ancoio 
Por sentir, bella Hyrto, arfar t«i br»ndo seio, 
Bater tea coração, tremer ten lábio puro, 
Todo viver de ti. 



Confia no latnro. 
Ilkoloagel 

Não, bem perto. 

Ah ! que dizes 1 

Adeus ! 

fPuu joBlodâ Detida dircJlA e tS d rolo d4 papjro.) 

Curiosa que sou ! 



De Anacreoute, o velho, o amável, o divi 
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!n também me 1 

• A mil 
tr o espelho em 

. Som 
cliz que sempre 

- De tá 
lo crystal que « 

1 Conte 
le teu uso e d'oi 

« listão que de 

• Faz d 
teu pescoço o i 

1 Qnal 

'a ser teu calçai 

■ Tens 
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PIIALENAS 



1 



I no tempo em que, pulsando a lyni, 
compõz que a velha Grécia admira. 

(A ae«>.) 

'-te um sujeito, um Clínias, um collc^ 



AI Ioga 
ide esperar, que isto não p6de ser, 
ocesso... A final não ii'o pude entender, 
ue comtigo o homem se accommode . 
o talvez compór-lhe alguma ode? 

i, bella Myrto ; espera-me usa instante. 



LYSIAS (* p"rW.) 

Indiscreta! 



Espera. 

\S (i p.rte.) 
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ia. Quem é 
Amigo d'elleí 



Que bella rapaz I que alma fogoss e pura, - 
Bem digna de aspirar-te om hausto de ventura ! 
Queira o ceu pôr-lhe termo á profunda agonia, 
Smj& emfim para «lie o sol de um novo dia. 
Mo-ece-^. Mas vê lá se ha destÍDO peior : 
Quei- o alado Mercúrio obstar o afado Amor. 
Com beijos não se paga a pompa do vestido, 
O expcctaculo e a mesa; e se o gentil Cupido 
Gosta de ouvir canções, o outro não vai com elías; 

ia só vinte odezinhas bellas. 

nmpra um simples borzeguim. 
de ler, mais nada; eu penso aãsin 



Msia é sempre um dom celeste; 
possue quem ha que o não requeste? 
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Uenaes, com ser o deus doa graves mercadores, 
Tocoa lyra também. 



Já sei que estás de amores. 
Que esperança! Bem vês que en jk não poaso amitr. 
Perdeste o coração? 



Sim; perdi-o no mar. 



Pesqneniol-o ; talvez essa pérola fina 

Venha oníar-me o existência agourada e moGna. 



Pois então? Enfarão-me estas bcllas 
Da terra samiana ; assaz vivi por ellas. 
Outras desejo amar, filhas do azul Egeo. 
Varia de feições o Amor, como Protheo. 



Seu caracter melbor foi sempre o ser constante. 
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um pouco a flor ; 
que implora o omt 



on por miagoa. 

tentear a língua. 

e. Tu tens. 

m do3 beus ; 

jo de Hebe ; 

lem sentir, so bebe, 

ventude ; 

les dar mais virtude. 



n,Goo<^[e 



n,Goo<^[e 



Estéril ambição! loncural criancice! 
Por Venoa! soi melhor o que a. mim me 
Homem sisudo e grave outros desejos t 
Fiz, a eate respeito, aprofundado estudt 
En não quero ser nada ; eu quero dar-ti 
Escolhe o maia perfeito espelho de aço I 
A tmuca melhor de panno tarentino. 
Vasos de oteo, um collar de pérolas, — 
Quanto enfeita uma dama aceital-o-has 
Brincos que vSo bmar-te a orelha graci 
Para os dedos o annel de pedra preciosi 
A tua fronte pede áureo, rico anadema ; 
TéNo-has, divina Myrto. É este o meu 



Queres tu, outras estrophes ma 
Dar-t'as-hei quaes as t«ve a celebrada I 
Casa, rico jardim, servas de toda a part 
G estatuas e painéis, e quantas obras d'i 
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Navegavam Bem leme ; era certo o naufcag 
Não me viste sulcar as mesmas aguas? 



n,Goo<^[e 
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rTessa hora de amor e de tristeza, 
Se acaso não amaste e acaso esperas 
Ver coroar-te a juvenil belleza 
Casto sonho das tuas priij>av«'as; 
Não sentes escapar tua alma accesa 
Para voar ás peidas espberasl 
Não sentes a'essa mágoa e n'esse enleio 
Vir morrer-te uma lagrima no seio 1 



Sêntetol EatÍA entender&s Elvira, 

Que assentada á jaaetla, erguendo o rosto, 

O vóo Bolta & alma que delira 

E mergulha no azul de nm céu de agosto ; 

Entenderás então porque suspira, 

Victíma jé, de um intimo desgosto, 

A meiga TÍrgeao, pajlida « caJada, 

Sonhadora, andai 



Mansão de riso e paz, mansa» de an 
Era o valle. Entalhava a natnreea, 
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e o crítíoo esígMite 



^ i le! de to(U k geate 

IA obra compõe de algum Toliune. 

t Dosso CASO, é 1^ ^-igeDte 

i descarado rosto o amor reaome. 

lha Míss Smolea oatras oóres ; 

possoe quem sonha com ainores. 



ima mesa havia nm livro aberto ; 
tine, o caolor aéreo e vago, 
che de amor nm coração deserto ; 
> lido : era a pagina do Lago. 
-o ; tioha-o sempre alli bem perto, 
I o anjo bom, o deus, o or&go ; 
a aos cantos da divina lyra... 
I grande poeta amava Elvira I 



! o mesmo nome l A moça os lia, 
grimas de amor, os versos santos, 
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PHALENAS 



■a poesia? 



fundo; 
[môo. 



inha I 
dast 
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■ Qno andas a procurar, querida minha'! 
Que ambições, que desejos ou que idéas 
Fazem gemer tua alma innoceotiiiha ^ 
iDe que esperança vã, meu anjo, aucoiasl 

> Teu coração de ardente amor suspira ; 

I Que tenal — Eu nada, > responda Elvira 



I Alguma «rasa tens ! n tornava o tio : 

■ Porqae Mina tu as jmitci» <k> poenie, 
B Vertendo ás vezes lagrimas a fio, 

■ Magoada expressão d'alma doente 1 

H Outras vezes olhando a agua do rio, 

II Deixas correr o espirito indolente, 

■ Como itma flor que ao vento alli tombara, 

■ E ft oadx munnwandd arrebatara. ■ 



XVI 

■ — LaUt angula ín heròa... « Neste instaoM 
Entrou a tempo o t^k... per«lão, leitores. 
Eu bem sei que é preceito dominante 
São misturar comidas cem amores : 
lias eu não vi, nem sei se algum amante 
Vive de orvalho on pétalas de Dores ; 
Namorados eiâonuigoe couaamem ; 
Comem ItAmeoa, e Julietas comem. 
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3u A tempo o chá, e foi aervil-o, 
responder, a moça ioterrogads, 
. ar tão soberano e tão tranquillo 
a velho emmudecea. Ceia acabada, 
> escriptor o costnmado chylo, 
imi chylo de espécie pouco usada, 
consistia era ler um livro velho; 
< noit« acertou eer o Evangelho. 



•a, em b. itlatbeus, n'aquelle passo 
[ue o filho de Deus diz que a açucena 
abora nem fia, e o tempo escasso 
, co' o BT e o sol, sem dòr nem pena; 
3 estendendo o já tremulo braço 
ste, á melancólica pequena, 
itou-lhe a paisagem da Esciiptura 
s lera lição tão recta e pura. 



. o velho, escusas de cansar-te 
íi paz teu espirito, criança : 
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a mais : ■ Crime oa virtade, 
ho poeta ; e corre fama 
z honra í nossa juventude 
i iuspiração de etbcrea chamina; 
[ue, se o geoio não o illnde, 
«ria se encontrasse um Gama. 
,de ; eu pcrdòo-lhe tal sestro ; 
08 passos, cuida-lhe do estro. > 



XXVUI 

a, o philosopho erudito 

loço e diz em tom pausade : 

ador do azul e do infinito! 

« do cen, hospede amado. 

poeta é hoje quasi um mytho, 

nto que tora é já provado, 

' o meu exemplo e o meu conselho , 

I é sempre a voz de nm velho. • 



da mão, e brandamente 
o d'ElvÍra. A moça eslava 
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xxxu 



Cam só olluu- escravos elle e elU 

J& lhes pulsa mais forte o sangue e a vida ; 

Rápida cwre aquelU noite, aquella 

Para as castas venturas escolhida ; 

Assoma j& nos lábios da doozella 

Lampejo de alegria esvaecida. 

Foi milagre de amor, prodígio santo. 

Quem mais lizera ? Quem fizera tanto 1 



XXXUÍ 

Preparára-se ao moço um aposento. 
Oh ! reverso da antiga desventura ! 
Têl-o perto de si! viver do alento 
De um poeta, alma languida, alma pura! 
Dá-lhe, ó foníe do casto sentimento. 
Aguas santas, baptismo de ventura 1 
Emquanto o velho, amigo de outra fonte, 
Vai mergulhar-se em pleno Xenopbonte. 



'O coutar, dia por dia, 
c dos dousT Inútil fora; 
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A historia é semprea mesma; não varia 

A paixão de nm r^paz e uma senhora. 

Vivem ambos do olhar quê se extasia 

E conversa co'i^ma sonhadora ; 

Na mesma luz de amor os dous se indaminam 

On, oomo diz Philinto : ■ Amados, amam. > 



..O. 



Todavi» a leitosa curiosa 

Talvez queira saber de nm ÍDCÍdent«; 

A confissão dos dons; — acena espinhosa 

Quando a paixão domina a alma que sente. 

Em regra, confissão franca e verbosa 
j^evela um coração independente ; 
L^ paz interior tndo confia, 

Mas o am^Ti esse hesita e balbucia. 



O amor faz monosyilabos ; não gasta 
O tempo com analyses compridas ; 
Nem é próprio de boca amante e casta 
'Um chuveiro de phrasos estendidas; 
Um volver d'olhos languido nos basta 
A conhecer as chammas comprimidas; 
Coração que discorre e faz eslylo. 
Tem as chaves por denliv) e est^ tranquillo. 



^^, 
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Den-se o caso uma tarde em que chovia. 
Os dous estavão na varanda aberta. 
A chuva peneirava, e além cobria 
Ciazonh) veu o occaso; a tardo incerta 
Já aos braços a noite a recebia, 
Como amorosa mãe qae a filha apei'ta 
Por enxugar-lhe Os prantos magoados. 
Eram ambos ii 



xxxvm 

Jnntos, ao pi^apeito da varanda, 
Viam cair da chuva as gottae finas. 
Sentindo a virarão fria, mais branda. 
Que balançava as frouxas casuarinas. 
Raras, ao longe, de uma e de outra baiula. 
Pelas do ceu tristíssimas campinas. 
Viam correr da tempestade as aves 
Negras, serenas, lúgubres e graves. 



De quando em quando vioba uma rajada 
Borrifar e agitar a Elvira as tranças. 
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Como se fora & briza perfumada 
Que i palmeira aacode as tenuea franças. 
A fronte gentilissima e engraçada 
Sacudia co'a chuva as más lembranças; 
B ao passo que chorava a tarde escura 
Ria^se ii'ella a aurora da ventura. 



■ Que triste a tarde vai 1 que veu de morte 

■ Cobrir parece a terra I (o moço exclama). 
< ReproducçBO fiel da minha sorte, 

I Sombra e choro. — Porque? pergunta a dama; 

■ Diz qne teve dos céus uma alma forte... 

■ — É forte o cedro e não resiste á chamma ; 
* Leu versos meus em que zombei do fado? 

■ DlnsÕes de poeta mallogrado I > 



■ Somos todos assim. E nus^i gloria 

■ Contra o destino oppòr alma de forro; 

■ Desafiar o*mal, eis nossa historia, 

■ £ o tremendo duello é sempre um erro. 

■ Cnsta-nos caiv uma fallaz victoria 

■ Que nem consola as mágoas do desterro, 
( O desterro, — esta vida obscura e rude 
1 Que a dôr enfeita e as victimas illude. 
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XUI 



intra esse m&l tremendo que devora 
seiva toda á nossa mocidade, 
lie remédio hivertamos, senhora, 
taão versos de aCfroata e liberdade? 
1 emtanto, bastaria acaso um'hora, 
ma sA, mas de amor, mas de piedade, 
»r» trocar por séculos de vida 
ites de dôr acerba e envilecida. ■ 



xun 

I não disse, e, fitando olhos ardentes 
i moça, que de enleio enrubecia, 
>m discursos mais fortes e eloquentes 
a exposição do caso proseguia ; 
pouco e pouco as mãos intellignntea 



acrescentar que um osculo... RísquemoH, 
M é bom mencionar estes extremos. 



nas sombrias nuvens afastando, 
;nue raio de sol rompera os acca 
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E, no amoroso grupo desmaiando, 
Testem unhou-lhe as núpcias sin guiares. 
A nesga azul do occaso contemplando, 
Sentiram ambOS irem-lhe os pezares, 
Como nocturnas aves agoureiras 
Que á Inz fogem medrosas e ligeiras. 



Tinha migoas o moçoí A cansa d'ellas1 
Neabuma causa ; fantasia apenas ; 
O et«ni0 devanear das almas belias, 
Quando aa dominam fervidas camenas; 
Uma ambição de conquistar estrellas, 
Como se colhem Incidas phalenas ; 
Um desejo de entrar na etei-na lida. 
Um querer mais do que nos cede a vida. 



Com amores sonhava, ideal formado 
De celestes e eternos esplendores, 
A t«mura de um anjo destinade 
A encher-lbe a vida de perpetuas flãrea. 
Tinba-o eroGm, qual fàra antes creado 
Nos seus dias de mágoas e amargores ; 
Hadrugavam-lbe n'alma a luz e o riso; 
Estava i porta cmfim do paraíso. 
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N'Maa noite, o poeta uamor&do 
Não conseguiu dormir. A alma Tugira 
Para ir velar o doce objecto amado. 
Por quem, nas anciãs da paixão, suspira; 
E é provável que, achando o exemplo daiU 
Ao pé de Heitor viesse a alma de Elviva; 
De maneira que ns dons, de si ausentes, 
Lá se achavão mais vivos e presentes. 



Ao romper da manhã, co'o sol ardente, 
Briza fi-esca, entre as folhas sussurrando, 
O não-dormido vate acorda, e a mento 
Lhe foi dos vagos sonhos arrancando. 
Heitor cont«mpla o valle resptendento, 
A flàr abrindo, o pássaro cantando; 
E a terra quo entre risos acordava. 
Ao sol do estio as roupas enxugava. 



Tudo então lhe sorria. A natureza. 
As musas, o futuro, o amor e a vida 
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padecida. 

mores, 
ma as flore 






teâÚA 
prantos, 
kteosa chan 



9 enleio 
palestra; 
I seio, 
a a orchesi 

mestra, 
io choro ; 
iTCoro. 
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Correm os banhos, tiram-M dispensas, 
Vai-se buscar nm pftdro ao povoai ; 
Prcpara-se o enxoval e outr&s perteni^as 
Necessárias agora ao novo estado. 
Notam-se até algumas differenças 
No modo de viver do velho honrado, 
Que sacrifica & noiva e aos deuses iarcs 
Um estudo dos clássicos jantares. 



Lvm 

« Onde vâs tu? — A serra! — Vou comtigo. 

■ —NÊko,nào venhas, meu anjo. élongaaestriLda. 

■ Se cansaresT — Sou leve. meu amigo ; 

• Descerei nos teus hombros carregada. 

t — Vou compor encostado ao cedro antigo 
c Canto de núpcias. — Seguirei calada ; 

• Junto de ti, ter-me-has mais em lembrança; 
« Musa serei sem perturbar. — Criança 1 ■ 



Brandamente repelle Heitor a Elvira 
A moça fica ; o poeta lentamente 



n,Goo<^[e 



n,Goo<^[e 



uai 

ín M laj^o ; pulsam-ihe no p^to 
ímpetos de vida ; outro horizoat«, 
lidas vagas, temporal desfeito, 
r com ellea lutar fronte por fironto. 
ut o traDquíllo amor, casto e perfeito, 
iB bródios de Vénus de Araathonte ; 
dstencia entre flores esquecida 
IS rumores de mais ampla vida. 
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mãos do Doite desmaiara a tarde ; 
:em ao valle as sombras vergonhosas ; 
e que o ceu, por mofa ou por alarde, 
ia propicia ás almas venturosas, 
^rradeiro olhar frio e covarde 
nas não sei que estrophes lamentosas 
í o poeta, emquanto a triste Elvira, 
ra antes de noiva, em vão suspira I 



ispõe o mar Heitor, transpõe montanhas; 
curiosidade, o ingrato levas 
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^ndres, vS Paris, terra das ceias, 
a do amor a toda a boUa aberta ; 
nesmo laço, as bellas como as feias, 
capricho ou razão, iguaes aperta ; 
lade oão pergunta ás taças cheias, 
■ede o vinho que o prazer desperta ; 
ra as outooiças, como as Dovas, 
la-se herúe de rua e heròe de alcovas. 



LXVin 

lOs quando os compèe, celebram antes 
egre vício que a virtude austera; 
la os beijas e as noites delirantes, 
teril gozo que a volúpia gera ; 
a a illosJo que o seduzia d'ante9 
maior e tristíssima chimcra ; 
do ceu, entre ósculos creada, 
illia as plumas brancas pela estrada. 



dia, emlim, cansado e aborrecido, 

irda Heitor ; e olhando em roda e ao larjo, 
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A gloriai Tarde vens, pobre exilado! 
A gloria pede as illusõos viçosas, 
Estro em flor, coração electrisado, 
Mãos que possam colher ethereas rosas; 
Mas tu, filho do ócio e do peccado. 
Tu que perdeste as forças porteatosas 
Na agitação que os aaímog abate, 
Queres collier a palma do combate? 



Chamas em vão as musas; deslembradas, 
A tua voz 03 seus ouvidos cerram ; 
E nas paginas virgens, preparadas. 
Pobre poeta, em v5o teua olhos erram ; 
Nega-se a iospiração ; nas despregadas 
Cordas da velba lyra, os sons que encerram 
Inertes dormem ; teus cansados dedos 
Correm debalde ; esquecem-lhe os segredou- 



Ab I se a taça do amor e dos prazeres 
li não guarda licor que te embriague ; 
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Dirai qne o oesso Heitor, apóa o estuda 
Da natureza e snaa harmoaías, 
(Oppoado a conscieiícia um forte escudo 
Contra divagações e fantasias); 
Depois de ter aprofundado tudo, 
Planta, homem, estrellas, noites, dias. 
Achou esta lição inesperada : 
Veiu a saber que não sabia nada. 
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■ Nadat exclama am philosopbo amarellc 
Pelae longas vigílias, afastando 
Um livro que ha de dar um dia ao prelo 
E em cujas folhas ia trabalhando. 
Pois eu, doutor de borla e de capello. 
Eu que passo os meus dias estudando, 
Hei de ler o que escreve penna ousada. 
Que a sciencía da vida acaba em nadai • 



Aqui convinlia intercalar com geito. 
Sem pretenção, nem pompa nem barulho. 
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àra alguns mameiit4M 
aberta k vida ; 
Snaes alentos 
jxou desilludida; 
olhos soronolentoft, 
umana lida ; 
região do medo, 
cara o teu segredo? 



1 esperanças 

a ignota e fria, 

o nas longas tranças 

pallidas lembranças, 

ndida capella 
e uma donzella. 



a esposa amante! 
deixada ao vent«! 
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Ria a criança ; o velho contemplava 
Aqaella flor que 4a auras matutinas 
O perfumoso calii desbrochava 
Ê entrava a abrir aa pétalas divinas. 
Triste sorriso o rosto lhe animava. 
Como lUQ raia de lua entre ruinas. 
Alegria infantil, tristeza austera, 
O ÍDveroa torvo, a alegre primavera ! 



XCllI 

Desne o poeta, deace, e preso, e fiU 
Noa bellns nlhoa do gentil infante. 
Trame, comprime o peito... e após um 
Corre alegre, exaltado e delirante, 
Ah ! se jamais as vozes do infinito 
Podem sair de um coração amante, 
Teve-as aquelle.^. Lagrimas sentiibs 
Lhe inundarão as faces resequidaa! 



i Meu filho 1 * exclama, e súbito parando 
Ante o grupo ajoelha o liborlino ; 
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>ça chrÍBtã das eolidÕes antigas, 
] qae áurea folha reviveu teu aomel 
m o eco das m&ttas seculvee, 
im a voz d*3 sonoraa cachoeiras, 
transmittiu aos séculos futuro», 
sim da tarde estiva ás auras frouxas 
inue fumo do colmo no ar se perde; 
sm de outra. sort« em moribundos lahíos 
humana voz eipira. O horror e O sansne 
1 miseranda soena em que, de envolta 
i'os longos, magoadissimos suspiros, 
iristã Lucrécia, abriu tua alma o voo 
ira subir &s regiões celestes, 
il deixada memoria aos homens lembra. 
Kl apenas ; não mais ; leu nome obscnro, 
!m tua campa o brazileiro os sabe. 



i da férvida luta os ais e os gritos 
ctiDctos eram. Nos baixeis ligeiros 
i tamoyos incólumes embarcam ; 
irem co'o8 remos as serenas ondas 
té surgirem na remota aidéa. 
trás Geava, luctuosa e triste. 
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e cidade brazileira. 
Do inopinado ass&lto espavorida, 
Ao ceo mandando em coro ionteis vozee. 
Vinha já perto rareando a noite. 
Alva anrora, que ã vida accorda as selval 
Qnanáo a aldéa surgiu aos olhos torvos 
Da eipndição nocturna. Ã praia saltam 
Os vencedores em tropel ; transportam 
As cabanas despojos e vencidos, 
£, da vigília fatigados, knscam 
Na cnrva, leve rede amigo eomoo. 
Excepto o chefe. Oh 1 esse não dormira 
Longas noites, se a troco da victoria 
Precisas fossem. Traz comsígo o premio, 
O desejado premio. Desmaiada 
Cçadaz nos braços trémulos a moça 
Que renegou Tupan, e as riides crenças 
Lavou nas aguas do baptismo santo. 
Na rede ornada de amarellas pennas 
Brandamente a depõe. Leve tecido 
fia captiva gentil as formas cobre ; 
Veste-as de mais a sombra do crepúsculo 
Sombra <pie a tibia luz «la alva nascente 
De todo não rompeu. Inquieto sangue 
Nas veias ferve do indio. Os olhos luiem 
Da concentrada raiva tríumphante. 
Amor talveK lhes lança um leve toque 
De ternura, ou já soffrego desejo ; 
Amor, como elle, aspérrimo e selvagem, 
Qoe onlTo não sente o heroe. 



U^: 
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Loago tempo correra. Amplo silencio 
Reinou entre ambos. Do tamoyo a fronte 
Poaco a pouco despira o torvo aspecto. 
Ao trabalhado espirito, revolto 
De mil sinistros pensamentos, volve 
fienigna calma. Tal de um rio engrosia 
O volums extensíssimo das aguas 
Qse vão enchendo de pavor os ecos, 
Vencendo no armido o vento e o raio, 
£ pouco a pouco attonuando as vozes, 
Adelgaçando as ondas, tornam mansaâ 
Ao primitivo leito. Ei-lo se inclina. 
Para tomar aos braços a formosa 
Por CUJO aiQor incendiara a aldèa 
Daquellas gentes pallidas de Europa. 
Sen(e-lhe a moça as mãos, e crs^endo o rosto, 
O rosto inda do lagrimas molhado, 
Do coração estas palavras solta : 
• — lÃ entre os meus, suave e amiga morte, 
Ah t porque me não deste? Houvera ao menos 
Quem escutasse de meus lábios frios 
A prece derradeira ; e a santa benção 
Levaria minha alma aos pés do Eterno... 
Não, não te peço a vida ; é tua, £\tingue-a ; 
Um só allivio imploro. Não receies 
Embeber no men sangue a ervada setta ; 
Mata-me, sim ; mas leva-me onde en possa 
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Ha de ao frio luar das longas noilca 
■^ "iSigé suspirar sozinho e triste 
1 povo nem Tupanl • 



Silenciosas 
cirnas lhe es[Hvmeu dos olhos negros 
a. lembrança de futuros males. 

- Escuta I • diz Potyra. O Índio esteou" 
lerioso as mãos e assim prosegae : 

- Também com ellee fost«, e foi comtigo 
minha Tirfa a flor I Teu pai mandara, 
om elle mandou Tapan que eu fosse 

i esposo ; vedoa-m'o a voz dos padres, 
) me perdeu, levando-te comsigo. 
t morri ; vivi só para esta aflronta ; 
i para esta insólita tristeza 
maldizer tbv nome e as graças tuas, 
trar-te a vida e desejar-te a morte, 
nos rudae combates em que a tribu 
;a de sangue o chão da virgem terra 
tinge a flor do mar, nunca a meu lado 
i nobre vulto esteve. A aldéa toda, 
is que o teu coração, ãcou deserta. 
IS vezes, mimosas rebentaram 
lacrimoso cajueiro as flores, 
de o dia funesto era que deixaste 
abana paterna. O extremo lume 
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U Uhristo, em qae alma penetrou teu nome 
Qoe lhe não desse o bálsamo d& vida 1 
Peto veDt4> dos seonlos levado, 
Vidente e cego, o máximo dos seres, 
Qne fora do bomem oeata escassa terra, 
Se ao mysterio da vida lhe não déssee, 
O Christo, a eterna chave da esperança? 
Philoeophia stoica, árdua virtude, 
Creação de homem, tudo passa e expira. 
Tu ftó, filha de Deus, palavra amiga, 
To, euavissima voz da eternidade, 
Tn perduras, ta vales, tu confortas. 
Neste sonho iriado de outros sonhos. 
Vários como as feições da natureza. 
Nesta confusa agitação da vida. 
Que alma transpõe a derradeira edade 
Far4a de algumas passageiras gloritâ? 
Torvo é o ar do sepulcbro ; alli otio viçam • 
Essas cansadas rosas da existência 
Que &s vezes tantas lagrimas nos custam, 
E tantas mais antes do occaeo expiram. 
Flor do Evangelho, nuncía de alvos dias, 
Esperança christã, não te ha murchado 
O vento arído e aecco ; és tu viçosa 
Quando as da terra languidas inclinam 
O seio, e a vida lentamente exhalam. 
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Esta a consolação ultima e doce 

Da esposa indiana foi. Captiva oa mor 

Antevia a celeste recompensa 

Que aos humildes reserva a mão do Et 

Naquelle rude coração das brenhas 

A semento evangélica brotara. 



vin 

Das duas .condições den-Ibe o guerreiri 
A peor, — fel-a escrava; eil-a spparei 
Da sua aldeã aos olhos espantados 
Qual fora em dias de melhor ventura. 
Despida vem das roupas que ihe ha pt 
Sobre as polidas fúrmas uso evtranho. 
Não sabido jamais daquelles povos 
Que a natureza ingénua doutrinara. 
Vence na gentileza ás mais da tribu, 
E tem de sobra um sentimento novo, 
Pudor de esposa e de christã, — rcalo 
Que ao indio accende a natural volupii 
Simulada alegria lhe descerra 
Os lábios; riso i flor, escasso e dúbio. 
Que mal lhe encobre as vergonhosas n 
Ã voz do seu senbor accorre humilde; 
Não a, assusta o labor ; nem dos perígc 
Conhece oa medos. Nas ruidosas festas 
Quando ferve o i^ulm, e o ar atroa 
Poccma do alegria ou de combate, 
Como que se lhe fecbs a flor do rosto. 



n,Goo<^[c 



o AMERICANAS 

Ja lhe deecAe então no seio oppresso 
A graciou fronte ; os olhos fecha, 
E ao c«u voltaodo o pensamento puro, 
pelos outros pede. 
fé lhe aliraza o peito; 
1 agra saudade ; 
do amado esposo, 
uece, on solitário geme. 
giodo a extranhos olhoB, 
cubiçosos delia, 
< bosque antigo, 
D lobregos soluços, 
Mrda ao longe os écM, 
rodiga de vida, 
não lhe entende as magna 

;ando a penedia 
ar de nivea espuma, 
intes interroga : 
noite as dores suas; 
ino e á lei que as rege, 
las vão caminho, 



Ct 

manhã, partem ás vffies, 
destros caçadores, 
taça desatando 
U rápidas igaras, 



\ 
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A christS desteiT&da assim responde : 

— o Potyra é como aquella flor que chora 
Lagrimas de alvo leite, se do galho 

Mão cruel a cortou. Oh 1 não permitta 
O cen que ímpia fortun» voe separe 
Daqnelle que «acolherdes. Dor é essa 
Maior que um pobre coração de esposa. 
Esperanças... Doiíeí-as nessas aguas 
Qne me tronieram, complices do crime, 
Á taba de Tupan, não allumiada 
Da palavra celeste. Algumas vezes, 
Raras, alveja em minha noite escura 
Não aei que tíbia amvra, e penso : Acaso 
O eol que vem me guarda um raio amigo. 
Que bade acceader nestes cansados olhos 
Veatura que já foi. As azas oolhe 
Gnanumby, e o aguçado bico embebe 
No tronco, onde repousa adormecido 
Até que volte uma estação de flores. 
Ventara imita o guanumbj' dos campos : 
Iccordará co'as flores de ontros dias. 
Doce illusão que rápido se escoa. 
Como o pingo de orvalho mal fechado 
N'nma folha que o vento agita e entorna. ■ 
B as virgens dizem, apiedando o gesto : 

— ■ Potyra é como aquella flor qve cbwa 
■ Lagrimas de alvo leite, se do galho 

* Mão cruel a cortou 1 • 
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Pela fadigas da viagem loaga, 
Rompem ruidosas dansas. Ao tamoyn 
Dea o Ibake os segredos da poesia ; 
I festivos, moduladas vozes, 
n os ares, celebrando a festa 
rificio próximo. Ah ! não cubra 
: nojo on tristeza o rosto aos filho» 
polidos tempos! Rudes eram 
ea homens de ásperos costumes, 
ite o sangue de irmãos folgavam Uvi-ei 
soberbas filhos de ontra edade, 
voz falíamos da razão severa 
u nos banhamos do Calvário, 
mos nós mais que olles 7 Raça triste 
ns, raça eterna... 



Os cantos cessam, 
te o maracâ. As roucas vozes 
'vidos guerreiros j4 reclamam 
ai sacrificio. Às mãos das serva.s 
do cauim passara eihausta. 
o aguarda o prísioneiro a morte, 
ão guayanaz noa rudes campos 
. Nos campos da saudosa pátria 
'iosa mão não sabe ainda 
tar as taba^. Cova funda 
ra, mãe commum, no seio aberta. 
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Os acolhe e protege. O chÊío lhes forra 
A pelle do tapir; cootiaiiai chamoui 
Lhes snppre a luz do eol. É nao antigo 
Do gnayanaz que chega a extrema edade, 
On de mortal doença accomettido, 
Não expirar aoa olhos de outros homens ; 
Vivo o guardam no bojo da igaçaba, 
B i fria terra o dão, como se fòra 
Pasto melhor (melhorl) aos frios vermes. 
Do almo, doce licor que extrahe das flores 
HSe do mel, iramaya, larga cópia 
Pelos robnstos membros lhe coaram 
Sns anciãs da tríbu. Rubras pennas 
Nft vasta fronte e nos nervosos braços 
Garridamente o enfeitam. Longa e forte 
A mvsaaranna os rins lhe dnge e aperta. 
Entra na praça o fiinebre cortejo. 
Olhar tranquillo, iuda qne fera, espalha 
O indomado captivo. Em pé, defivote. 
Grave, silencioso, ao sol mostrando 
De feias cores e vistosas plumas 
Singular harmonia, aguarda a victima 
O «seeotor. Nas mãos lhe pende a enorme 
Tagapema enfeitada, arma certeira. 
Arma trinmphal de morte e de exterminio. 
Hedem-se rosto a rosto os dons contrários 
Cnm sorriso feroz. Confusas vozes 
BBcbem súbito o espaço. Niio lhe é dado 
Ao vencido guerrnro haver a morte 
Slenciosa e triste em que se passa 
Da corva rede i fria sepultura. 
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leigas ftves qne vão de nm clim& a oatro 

ibrem pUcidamenle as azas l«ves, 

(ão tu, {nerreiro, qne encaraste a morte, 

!^ combate t Vencido e vencedores 

>eiTadeiroB etcameos se arremessam ; 

■ritos, iajurias, convulsõsa de raiva, 

'ÍTo clamor accorda os longos ecos 

>as penedias próximas. A clava 

)o executor girou no ar trea vezes 

! de leve eaia na grossa espádua 

kl arquejante captivo. Já na boca, 

)ue o desprezo e o fiiror n'um riso entretbren. 

trla de espuma alveja. Avança, corre, 

Istaca... Não lhe dá mais amplo espaço 

L mnssurana, cujas pontas tiram 

lons mancebos robustos. Nas caverna* 

lo longo peito lhe mnrmnn o ódio, 

urdo, eomo o rumor da terra inqoieU, 

'ejada de valcõea. Os lábios morde, 

I, cotoo derradeira injnrut, i fíuw 

lo eiecalor lhe cospe espuma e saugns. 

io vibra o arco mais veloz o tiro, 

em mais segura no ateirado otrvo 

wos saccorinba os nós enrosca, 

« que a pesada, enorme tagapema 

cabeça de nm golpe lhe esmigalha, 
■e fulminada a victima na íerra, 

alegre o povo longamente applaudo. 
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Na Toz nnÍTersal perdeu-ae um grito 
De piedade e terror : tão fundo entra 
Naquella alma ronbada á noke escura 
Raio de sol christão! Potyra foge, 
Pelos bosques atónita se eatranha 
E p&ra í margem de um pequeno rio 
Pousa na reWa os trémulos joelhos 
E nas mimosas mãos esconde o rosto. 
Não de lagrimas era aqueUe sítio 
On eó de doces lagrimas choradas 
De olhos que amor venceu : — macia 
Leito de sesta a amores fugitivos. 
Da verde, rara abobada de folhas 
Tépida e doce a luz coava a frouxo 
De eol, que além das arvores tranqnil 
Hotade da jornada ia transpondo. 
Longe era ainda a hora melancholica 
Em que a geremma cerra a míuda foi 
E o lume azul o pvrilampo accende. 
Do pé, a um velho tronco descoroado 
Da copada ramagem, resto apenas, 
Vestigio do tufão, a indiana moça 
Languidamente encosta o esbelto eor[ 
Neste ameno recesso tudo é triste, 
Porque é alegre tudo. Não mui longe 
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Um desfolhado ipé conserva e guarda 
Flores que lhe ficar«m de outro estio, 
Como esperança, de folhagem nova. 
Flores que a desventura lhe ha negado, 
A ella, alma esquecida nesta terra, 
Que nada espera da estação vindoura. 
Olha, e de inveja o coração lhe estalla; 
Pelo tronco das arvores se enroscam 
Parasitas, esposas do arvoredo, 
Mais Géis ntío, mais venturosas que ella. 
Morrer? Descanço fora ás magnas suas, 
Mais que descanço, perdurável gozo. 
Que a nossa eterna pátria aos infelizes 
Deste desterro, guarda alvas capellas 
De não-murchandas e cheirosas flores. 
Tal lhe fallava no intimo do peito 
Desespero crnel. Alguns instantes 
Pela cansada mente lhe vagaram 
De voluntária, ahreviada morte 
Luctnosas ideias. Mal eompreheode 
Esses desmaios da craatura humana 
Quem não sentiu no coração rasgado 
Abatimento e enojo; oa, mais do que isto. 
Esse contraste immenso e irreparável 
Do amor interno e a solidão da vida. 
Rápido espaço foi. Prompto lhe volve 
Doce resignação, ehristS virtude, 
Qne desafia e que assoberba os males. 
As débeis mãos levanta. J& dos lábios 
Solta nas azas de oração siogella 
Lastimas suas... Na folhagem secca 
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— ■ Nasceste para Bar seabora e dona : 

AoagA não te veda a liberdade; 

Qaebra tu mesma oe nós do captiveiro. 

Faze-t« esposa. Vem coroar meus dias ; 

Vem, tndo esqueço. A froate do guerreiro, 

Adornada por ti, será mais nobre ; 

Haia forte o braço em que pousar ten rosto. 

Sou menos bello qno esae eeposo ausente? 

Rndee feições compensa amor sobejo. 

Vem; ser-me>has companheira nos oombatei, 

E, se inimiga frecha entrar meu seio, 

Morrerei & teus pés. Tens medo aos padresi 

Outro destino escolbe. Cauteloso, 

Tece o japu dos elevados ramos 

Das elevadas arvores o ninho, 

Onde o inimigo lhe não ronbe a prole. 

Ninho ha na serra ao nosso amor propicio; 

Viveremos alli. TVoveje em baixo 

A innbia convidando á guerra oS povos ; 

Leva de arcos transforme estas aldêas 

Em campos de combate, — ou j& dispersas 

As fugitivas tribus vão buscando 

Longcs sertões para chorar seus males 

Viveremos alli. Talvci um dia 

Quando eu passar k mysteriosa estancia 
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La onde geme solitário esposo. 

Vai-te ! n £ ks mimosas mios colhendo w> rosto 

ti — ^ ^ Qeug o pensamento amante, 
o a scentelba viva qne & fo^eira 
icta aos ares sobe. Immovel, muda, 
;o tempo ficou. Diante d'ella, 
o ella immovel, o tamoyo estava, 
r, odio, ciúme, orgulho, pena, 
)stos sen ti mentos se combatem 
ttribulado peito. Generoso 
mas não domado amor lhe dava 
iraçio de crimes, f^ mais prompto 
sobre a triste corça fugitiva 
lar de longa Fome esporeado, 
[ue elle as mãos lançou ao collo e i frout« 
nisera Potyra. Ai I não, nãQ diga 
iuha voz o lamentoso instante 
|ue ella, ao seu algoz volvendo ancin-a 
ro8 olhos : ■ Perdoo-t« 1 • murmura, 
ibios cerra e immacolada expira 1 



) maior teu nome obecnro cante, 
\ okrístã das solidões antigas, 
>rao o cinja de virentes flores, 
tts merecea. De bmo sabido bardo 
i gemidos são. L^n^das brisas 
aquaral k noite sussurrando, 
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Mb dorso is vagas, 
. que domina os ecbos 
ira. São, comtndo, 
■istes, no concerto 

rsal cabidas notas. 
latre as estrellas, 
sal a flor da mnrta. 
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ContAin-Be historias antigas 
Pelas terras de além-mar, 

De moças e de priocezas, 
Qne amor fazia matar. 

Mas amer que entranha n'a1ma 
E a vida soe acabar. 

Amor é de todo o clima, 

Bem como a luz, como o ar. 

Morram delle naa florestas 
Aonde habita o jaguar. 

Nas margens dos grandes rios 
Que levam troncos ao mar. 

Agora direi um osao 

Ba muito peoalisar, 
"no triste como os que contem 

Pelas terras de além-mar. 



I 
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ia guen», 

sposo meu. ■ 

ia cabana 
tmor nasceu. ■ 
laver nascido 



I j4 perden, 
fila os olhos, 
voz lhe morreu, 

seu cavallo 
sogro llie dei ; 

ito abateu. 



respondeu i 
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OUius que unor desnuú&rft 

De am deemutr que é vinT, 

O ebâro empana-os a^ra, 
Como que vio fenecer. 

Corpo qae fôra robnsto 

No eea cavallo a oorrer. 

De eontinaa dor quebrado 
Hal ae pôde jí suster. 

CoDar de prata nlo usa, 
Como naava de traxer ; 

Pulseiras de finas contas 
Todas as veia a romper. 

Qoe ella, ae mída ha mudado 
Daqnelle eterno viver. 

Coro qoe a natureza sabe 
fienascer, permanecer, 

Toda é ootra ; a alma Ibe morre. 
Mas de nm continuo morrer, 

E não ha magua mais triste 
De quantas podem dow. 

Os qae out'rora a desejavam, 
Aotcs delia mal haver, 

Tundo que chora e padece. 
Rindo se põem a dizer : 
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• '- Remador vae na caDoa, 

Canoa vae a descer... 
Piranha espiou do fundo 

Piranha, que o vae comer. 

• Ninguém se fie da braza 

Que os olhos vêem arder, 
S^eao que cae de noite 
Ha de fazel-a morrer. 

Panenioie, Psnenioie, 
Não lhe sabias querer. 

Quem te pagara esse golpe 
Qne lhe vieste fazer I • 



Vm dia, — era sohre tarde, 
la-se o sol a afundar ; 

Calvmb]' cerrava as folhas 
Para melhor as guardar. 

Vnn cavalleiro de longe 
E & porta vae apear. 

TriB o rosto carregado. 
Como noite sem Inar, 

Chega-so à pahfe da moça 
E assim jims;* a fallar: 
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— Guaycurú doe-lhe no peito 
Tristeza de envergonhar. 



Mngue, 
ue vulgar, i 



um pulo, 



ixpirar. 



ser&s livre. 



1 vagar 
ultima 
chorar. 
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À OHRISTA NOVA 



pin DBa tsm aimnlu. 



fitos DO ceu, sentado á porta, 
lO pae estava. Um luar frouxo 
beíjar-lhe a veneraDiJa barba 
I longa, que o peito lhe cobria, 
a névoa na encosta da montanha 
«toucar da aurora. Alta ia a noite, 
icioea : a praia era deserta, 
se o bater pausado e longo 
anolenta vaga, — único e triste 
ue a modez quebrava k natureza. 
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TídveE, talvez no espirito fechado 
Da aacfíú) vagueavam lealamente 
Exilas ideias trist«9. Juota á praia 
Era a austera mansão, donde se via- 
Doeenrolarem-se as serenas vagas 
Do nosso golpho azul. NÕo a enfeitavam 
As galas da opulência, nem os olhoa 
Entristecia co'o modonbo aspecto 
Da miseriai não pródiga nem surda 
Ã fw^una Ibo fôra, mas aquella 
Mediania sóbria, que os desejos 
Contenta do phílosopho, lh« havia 
Doirado 08 tectos. Guanabara ainda 

Não era a flor aberta 
Da noBM idade ; era botão apenas, 
Que ronpia do hastil, nascido í beira 
De snas ondas mansas. Simple e rude, 
Ia brotando a juvenil cidade. 
Nestas incultas terras, que a lembrança 
Recordava talvez do antigo povo, 
E o giiáu alegre, e as ríspidas pelejas. 
Toda esea vida que morrea. 
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Sentada 
Aoa pés do velho estava a amada filha, 
Bella como a :i.;dC«Da dos Cantares, 
Como a rosa dos campos. A cabeça 
Nos joelhos do pao reclina a moça, 
E deixa resvalar o pensamento 
Rio abaixo das longas esperanças 
E namorados sonhos. Negros olhos 

Por enire os mal fechados 
Cílios estendo á serra que recorta 
Ao longe o ceu. Morena é a face linda 
E lovemonto pallida. Mais bella. 
Nem mais suave era a formosa Ruth 
Ante o rico Booz, do que essa virgem. 
Flor qae Israel brotou do antigo tronco. 
Corada ao sol da jnvenil America. 



Mudos viam correr aqiicllns horas 
Da noit«, os dous ; elle voltando o roslo 
Ao passado, ella os olhos aos liitnro. 
Cançam-lhe emfim ao pensamento as azas 
De ir Toacíc, atrazcz da espessa treva, 
13 
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Frouxas as colhe, e desce ao campo eziguo 
Da realidade. A delicada virgem 
Primeiro volve a si; os lindos dedos 
Corre-lh« ao longo da nevada bBi'ba, 
E : — ■ Pae amigo, que pensar vos leva 
TSo longe a alma? ■ Estremecendo o velho . 
— ■ Curiosal — lhe disse, — o pensamealo 
£ como as aves passageiras : voa 
A buscar melhor clima. — Opposto rumo 
Ias tu, alma em flor, aberta apeuas. 
Tão longe ainda do calor da sesta. 
Tão remota da noit«... Uma esperança 
Te sorria talvezl Talvez, quem sabe. 
Uns namorados olhos que me roubem. 
Que te levem... Não cores, filha minha! 
Esquecimento, não ; lembrança ao menos 
Picar-to-ha do patomo alTecto ; e um dia, 
Quando eu na ferra descançar meus ossos, 
Haverás doce bálsamo no seio 
De afleição juvenil... Sim; não te accuso; 
Ama : é a lei da nature^, eterna! 
Ama : um homem será da nossa raça... <• 



Estas palavras taes oavindo a moça. 
Turbada os olhos descaiu na terra, 
E algum tempo ficou calada e triste, 
Como no a^ul do ceu o astro da noite. 
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Ao longo das areias, 
iode o mor bate, ou no cerrado bosque 
ida povoado das relíquias suas, 
{ue o nome de Tupan confessar podem 
o próprio templo augusto. Ultima o forte 
ODSolação éesta do vencido 
,ue viu tudo perder-se na passsdo, 

anico salva do naufrágio imnenso 

sen Deus. Pátria não. Uma ha na terra 
ue eu nunca vi... Hoje é ruína tudo, 

viuvez o morte. Um tempo, emtanto, 
cila e forte ella foi ; mas longe, longe 
s dias vito de fortaleza e gloria 
lícoados de todo como as aguas 
ue não volvom jamais. Óleo que & unge, 
inas telas que a vestem, atavios 
e ouroe prata que o eollo e os braços Iheornnm, 

a flor de irigo e mel de que se nutre, 
>nho9, são sonhas do propheta. É mort& 
irusalem! Oh ! quem lhe dera os dias 
a passada grandeza, quando a planta 
a senhora das gentes sobre o peito 
ousava dos vencidos, quando o nome 
o que ha salvo Israel, Moysés... • 

( — Não ! Christo, 
ilha de Deus ! Só elle ha salvo os homens t ■ 
to dizendo, a delicada virgem 
s mãos postas ergueu. Uma palavra 
ão disse mais ; no coração, emtanto. 
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rdente e viva, como a f 
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A UnipMl& aceenilida 
Sobre & meza do velho, a.s largas folhas 
Allumia de um livro. O máximo era 
Dos livros todos, A (escolhida landa 
Era a do cauto dos captivos que iam 
Pelas ribas do Euphrates, relembrando 
As desgraças da pátria. A sós, com ellcs, 
Snspira O velho aquelle psalmo antigo : 

Junto aos rios da terra amaldií^ada 
De Babyloaia, um dia nos sentamos, 
Com saudades de Siiio amada. 

As harpas nos salgueiros penduramos, 
E ao relembrarmos os cxlinctos díns 
As lagrimas dos olhos desatamos. 

Os que nos davam cruas agoòias 
De captiveiro, al)i nos porgunlavam 
Pelas nossas antigas harmonias. 

E dizíamos nós aos que Tallavam : 

< Como em terra de exílio amargo O duro 

Cantar os hymuos que ao Senhor louvavam 1 
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Era Daqnella doce e amável hora 

Em que vem branquwndo a alva celeste. 

Quando parece que remoça a vida 

E toda to espreguiça a natureza. 

Alva iiebliaa que espalhara a noite 

Frouxamente nos ares se dissolve, 

Como de uos olhos trislea 
Foge co' o tempo a jâ ligeira sombra 
De consoladas maguas. Vida é tudo. 
E pompa e graça natural da terra. 

Mas que não seja no ermo, 
Onde seus olhos rútilos espraia 
Livres a aurora, sem tocar vestígios 
De obras caducas do homem, onde as aguas 
Do rio bebe a fiigitiva corça. 
Vivo aroma nos ares se diífunde, 
E aves, e aves de infinitas cores 
Voando viLo e revoando tornam, 
Inda senhoras da amplidão que é soa, 
Donde as hade fugir o homem um dia 
Quando a agreste soidão entrar o passo 
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Ab tristezas da véspera o sembl&nte, 
Nem da secreta lagrima aa face 

io. — Descuidosa e alegre, 
ora Dina cantiga, ou pensa, 
unho um nbme... Oh ! se clli 
ludesse ali risonha, 
jo, entre o seo Christo e as f 
tombar da extincta noite. 



De repente, 
da moça enamorada 
irdo rumor de soltas vozes, 
icendo vae, ora se apaga, 
isuaado. Eram... São ellea, 
, qoe vem de longes praias 
perota mimosa, 
a alva-azul concha nascida 
»s recatadas. Rege 
)DC)erc a flor dos nobres, 
nca requeimára o fogo 
lol dos trópicos dardeja, 
os ventos do oceano, 
elles, minha terra amada, 
o nas faixas sempre- verdes 
; e rude, inda que bello, 
hvias que polin mais tarde 
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Que entre oe mais homens elegeu sua alma 
Para o vinculo eterDO... Sim, que a morte 
Pôde arraocar ao seio iminano o alento 
Ultimo e derradeiro; os que deveras 
Unidos foram, volverão unidos 
A mergulhar na eternidade. Estava 
Junto do velho pae o gentil moço, 
Etle todo agitado, o anciiío sombrio. 
Calados ambos. A attitude de ambos, 
O mysterioso, gélido silencio, 
Mais que tudo, a presença nunca usada 
Daquelle homem ali, que mal a espreita 
De longe e a furto, nos instantes breves 
Hm que lhe é dado vel-a, tudo á moça 
O animo abata e o coração enfia. 



Mas o tropel de fora avulta e cresce 

£ os três accorda. A virgem, lentanit^iite, 

Rosto inclinado ao chão, transpõe o espaço 

Que dos dous a separa... O tenro collo 

Curva ante o pae, e na enrugada dextra 

O osculo imprime, herdada usança antiga 

lie filial respeito. As mãos lhe toma 

Enternecido o velho ; olhos com olhos 

Alguns instantes rápidos ficaram. 

Até que elle, voltando o roslo ao moço : 

• — Perdoai, — disse, — se o p:;terno afTccto 
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Vacillar é joeto 
nina a flor lhe pedem 
«eu, — UDica adorna 
olica do extremo, 

protesteis t Roubal-a, 
9US últimos instantes, 
irto. Pouco importa 
I lhe levaes da vida. 



— Ao demais, o sangue 
I veiaa, coodemnado, 
6BOB... < Longo e fi^io 

lhe o pensamento interno, 
lece. Nano o alento 

— I Puro sangue é elle, 
eias. Tão mimosa, 

alma tíio casta, 
j oa incréos da Arábia, 
onvereão o k vida 
L. Aguas sagradas 
I herço, já nas veias 

impuro lhe Ii 
brísto... 
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Neste inetante 
O tumulto exterior. A virgem 
* toda ae conchega ao collo 
10 pse. • OavÍB? Fallae! é tempo I 
roeegue. — Este commiim perigo 

os varões á rispida batalha ; 
lee vou. Se nm galardão, emtauto, 
r de meos feitos, não & pátria 
líl-o ; só de vós o espero, 
uelhor, mas o nnico na terra, 
ninha vida... ■ Rematar não pôde 
ilavra. Ao escotar-lhe a nova 

Da immineiite peleja 
:isão de combater por ella, 
} sento as forças qne se perdem 
ella, e bem como ao rijo vento 

Inclina o collo o arbusto 
i^os desmaios do pae. Volvida 
a pallideE do rosto o velbo 
i um pODCO, e suspirando : ■ As armas 
ihae ; combatei ; Angela é vossa. 

mim a havereis : eUa a ai mesma 
as vossas mãos se entrega. Hort^ 
z é a escolha ; não vaclllo i 
[iz, e folgarei com ella... « 
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as maoB impoi 
em como a tent 
.salh&va 
la virgem 
1. Delicioso 
; mas solemne 



os homens, 
rrivel gaerra 
I que os prende 
veri* em lagriíi 

cha — mãs apc 
lor do estio, 
ina e branda 
i fresca noite 
o orvalho 
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Bstuicia da pu o hard-ilo moça; 
ça, fortuna, amor e palría 
ear o levam. Já nas veias 
tangiie irrequieto pulsa, 
ncioso de correr por ambu, 
terra e a suspirada noiva, 
uadro a seus olhos se apresenta ; 
ininos rostos vê pintados 
a e terror ; lamentos, gritos 
» entorno. Voam pelas ruas 

de guerra ; homens de paz se aprestam 
^^ua peleja ; e, ou nobre estancia, 
ipana rasteira, armado é tudo 
1 forte invasão. Nem lá se deixa 
a sÓB com Dens, na estreita cella, 
rio monge que ás batalhas 
a vida. O património santo 

salval-o. Cruz e espada empunha, 
serena região da 'peecc. 
a torveliiilm do cnmliate. 
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Entre os fortes alnmnos que dirige 

O hardido Bento, a perfilar-se corre 

Nnno. Eatea são os que o primeiro golpe 

Descarregam no attonito inimigo. 

Do militar ofScio ignoram tudo, 

De armas não sabem ; mas o brio e a honra 

£ a lembrança da terra em qne primeiro 

Viram a Inz, e onde o perdel-a é doce, 

Essa a escola lhes foi. Pasma o inimigo 

Do nobre esforço e galbardia rara. 

Com que inda nos hnmbraes da vida que orn.i 

Tanta esperança, tanto sonho tlc oui-o. 

Resolutos a morte encaram, prestes 

A retalhar nas dobras 
Da vestidura fuuebre da pátria 
O piedoso lençol que os leve à campa, 
Ou com ella cingir o eterno louro. 



ó mocidade, ó baluarte vivo 
Da cara pátria 1 J& perdida é ella. 
Quando em teu peito eothusiasmo santo 
E puro amor se extingue, e áquelle nobre. 
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(ieDeroeo despejo e ardor aatigo 
Saccede o frio calcular, e o torpe 
Ugoismo, e quanto ha hi no humano peilo. 
Que V fructo nosso e podre... Muitos caem 
Mortos alli. Qne importai VIo seguindo 
Avanto os bravos, que a invasão caminha 
Implacável e dnra, como a morto, 
A pelejar e a destruir. Tingidas 

Roas de extranho sangue 
E sangue nosso, Lacerados membros, 
Corpoe de que ha Ingido a alma cançada, 
E o denso fumo e os fundires lamentos, 
Qnem nessa confusão, miséria e gloria 
Conhecerá da juvenil cidade 
O aspecto, a vida? Aqui da infância os <liíi3 
Nuno vivera, á vecojante sombra 
Do seu pátrio arvoredo, ao som das vagns 
Qne índa batendo vão na amada areia ; 
Risos, jogos da verde meninice, 
l':ata praia lhe lembra, aquella pedra, 
A mangueira do campo, a tosca cerca 
De espinheiro e de flores enlaçadas, 
A ave que voa, a brisa qne suspira, 
Que suspira como elle ha suspirado. 
Quando rompendo o coraçiio do peito 
la-lhe empós dessa visão divina. 
Realidade agora... E ha de perdel-as 
Pátria e noivai Esta ideia lhe esvoaça 
Torva e surda no cérebro do moço, 
E ao conlrahido espirito redobra 

ímpeto e forças. Rompe 
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einvee 

ta voam 
»be 



trga, 
d*, «hei 



oloços, 

ecnta, 

ondas 

reJA 

[uensa 

norte 

eolemn 

berta 
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A agradecer com l&grimas e voish 

O triumpho, — piedoso insrtinctT da alma. 

Que a Deus levaota o peiuamealo e as graças. 



mancebo feliz, ta bravo e amado, 

aas aias rutilas e leves 

>rtuna e do amor. Como ao indiano, 

ao regrsssar das porfiadas lutas, 
»ta8 mesmas regiões entrava, 
contra1-o safa a meiga esposa, 

recente cbristã, entre assustada 
lilosa coroará teus feitos 
melbor das capellas que hão pousado 
ronte de varão, — um doce e longo 
r que inteiro encerra a alma que chora 
oste e vida I Voa o moço & estancia 
ocião ; e ao pôr na snspirada porta 
i que traz famintos de encontral-a, 
terror lhe empece os membros. Frouxo 
M>1 traosmontando : lenta a vaga 
ncbolicamenie ali gemia, 
to o ar parecia arlar de morte 
se pallída a vira, ja cerrados 
Os desmaiados olhos. 
Frios os doces lábios 
uloa de pedir aos cens por elle, 

estae&ra; e pelo rosto em fio 
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Mua augostia ; 

í & mansão da espoa 



talado, 
la a fronte 
a filha 03 olhos 
tremor continno 

esbelto 

ns dous se clicga; 

intaodo, 

i: < Oh! vivo, es vi 
que por nós vela, 

Estremecendo 

Qual onsado 
1 7 « Cavernosa 
« O saneio oflicio ! 
bo o rosto 

1 aspecto 

I o sangue 
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Solemite o velho 
Com TOE, aito frouxa, mas pousada, falia : 
> — VesT todo o brio, todo o amor no peito 
Te emudecen. Só lastimar-me podes, 
Salvar-me, nunca. O cárcere me aguarda, 
E a fogueira talvez ; campril-a, é 'empo, 
A vontade de Deus. Tu, pae e esposo 
Da desvalida Hlha que ahi deixo, 
NuDO, serás. A relembrar com ella 
h[oa pobre nome, applacareis a immensa 
Cólera do Senbor... i> Sorrindo irónico. 
Estas palavras ultimas lhe caem 
Dos lábios tristes. Ergae-se : < Partamos I 
Adeus t Negon-me AqiicUe que no campo 
Deixa a arvore aucian perder as folhas 
No mesmo ponto em que as nutriu viçosas, 
Negou-me ver por estas longas serras 
Ir-se-me o ultimo sol. Brando regaço 
A Blíal piedade me daria 
Em que eu dormisse o derradeiro somno, 
E em braros de meu sangue transportado 
Pòra em boras de paz e de «lendo 
Levado ao leito extremo e eterno. Vive 
Ao menos ta... » 
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Um familiar lhe corta 
imos : é já tempo ! • 
o seio aperta 
ção a'um beijo 
taminhar começa. 
os sobi-e os hombros 

; flores disséreis 



estéril, sêcco 
Vunca t Hão de 
Ou se heis peccado, 
tmettida culpa, 
»mpa fria, 
a, eternidade. 
m vertido 
Imbora ! á toua delle 

ive e bella 

ilha, nem já séc«a 

ra dos homens I » 
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a voz do peito lhe saía. 

3 lhe trava am dos algozes. Ella 

Entrega-se risonha, 

o cálix da amargura extrema 

lies da vida lhe trocassem 

eterna. O coração do moço 

de espanto e snsto. Os olbos 

. filha o desvairado velho. 

n ? — Attenta nella ; o lindo rosto 

o busca jubiloso e livre, 

imo travado de agra pena, 

e agora ao chão. Dizia acaso 

mesma nma oração, e O nome 

repetia, mas tão baixo, 
ração do pae mal pâde onvir-ih'a. 
Q-lb'o ; e tão fort« amor, tamanho 

da vida a alma lhe rasga 
ibra. Escoou-se nm breve tempo 
io ; elle e ella, os tristes noivos, 
a eterna noite os recebera, 
)ram ; levantar não ousam 
o ontro os arrasados olhos 
ontidas e teimosas lagrimas. 



n,G(KV^iC 



n,Goo<^[e 



^ AMERICANAS 

Deatro de ai : " Tào poderosa é essa 
logenna fé, que ioda negando o nome 
Bo seu Deus, confiada at^ceita a morte, 
E guarda pnro o sentimento interno 
2oin c[ue o veo rasgará da eternidade 1 
i Nazareno, ò filho do mysterio, 
Se é tua lei a única da vida 
B3creve-m'a ao peito ; e di qne ea veja 
Vforrer commigo a filha de meus olhos 
B unidos irmos, pela porta immensa 
Qo teu perdão, á eternidade tua 1 • 



Hergolh&ra de todo o sol no occaso, 

IH a noite, clara, deliciosa e bella, 

\ cidade cobriu, — não socegada, 

2k>mo costuma, — porém leda e viva, 

Dheia de luz, de cantos e rumores, 

^ictoriosa emfim, Elles, calados, 

Poram por entre a mnltidão alegro, 

\ penetrar o cárcere sombrio 

[>onde ao mar passai'ão, que os leve ás prai 

Da ancian Europa. Carregado o rosto, 

la o pae ; ella, não. Serena e meigA, 

Zatra. aflbuta o caminho da amargura, 

i custo sofireando internas maguas 

Da amarga vida, breve flor como ella, 

ijue inda mais breve a mente lhe alilígura. 
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JOSÉ BONIFÁCIO 



De tantos olhos que o brilhante Inme 

Viram do sol amortecer no occaso. 

Quantos verão nas orlas do horiaonte 

lUsplandecer a aurora? 

Inmuneras, no mar da eternidade. 
As gerações humanas vão cahindo ; 
Sobro ellas vae lançando o esquecimento 
A pesada mortalha. 

Da agita^ eatoril em que as forças 
Consumiram da vida, raro apenas 
Um eco chega aos séculos remotos, 
E o mesmo tempo o apaga. 

Vivos transmitte a popular memoria 
O génio creador e a sã virtude, 
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AUBRICANA3 



A lentos passos caminh&ndo chega, 

Emfim, o bravo Jacíuca. Torvo 

B merencório traz o duro aspecto. 

■ — Vnmoe (diz elle) a descançar aa. taita, 

IvDtre festas e dansas; peaduremos 

As armas nossas, que sobeja ha sido 

A gtoría, e a doce paz nos chama. > 

Surdo rumor entre oa guerreiros soa; 
Vai subindo, é rugido, é já tumulto, 
Como o grunhir de tajassús no matto, 
Que se approxima e cresce. Jaciuca 
Olhos quietos pelo campo estende ; 
Seu feio rosto é como a rocha dura 
Que o raio quebra, mas não lasca o vento. 
Fecha os lábios e pensativo espera. 



Tatupeba, que a raiva a custo esconde, 
Ergne-se então; crava-lhe os fulvos olhos, 
Como a afiada ponta de uma frecha. 
Seu porte, entre os irmãos, semelha á vista 
Jequitibá robusto ; mais qne todos. 
Terror inspira e universal respeito. 
Ergae-se e falia : • — Longos soes bei visto. 
Pelejei muitas guerras; a meu lado 
Vi cair mais valentes do que folhas 
Arranca o furacão ; mas nunca o animo 
Dos lidadores abalou palavra 
Como essa tua; nunca os braços nosso^ 
Picar deixaram nos desertos campos 
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Inunda O campo : transparente névoa 

£ luminosa aquillo parecia. 

Ou baço reflectir da branca lua 

tjue nuvens cohrem. Livido o curvado, 

Içayba a meus olhos apparece. 

Vi-o qual era antes da fria morte ; 

Sá a expressão do roslo lhe mndára ; 

Enérgicas não tinha, mas serenas 

As feições. * Vem commigol >i Assim me fnlla 

O extincto bravo; e, snbito estreitando 

Ao peito o corpo do saudoso amigo. 

Juntos voimos & região das nuvens. 

• Olha! x disse Içayba, e o braço alonga 

Para a terra. Ó guerreiros I largo espaço 

Era presa de alheio senhorio. 

Fitei os olhos mais; e pouco a pouco, 

Como enche o rio e todo o campo alaga, 

Umas gentes extranhas se est«ndiam 

De sertão em sertão. Presas do fi^o 

As mattas vi, abrigo do guerreiro, 

E ao torvo incêndio e ás invasões da morto 

Vi as tribus fugir, ceder a custo. 

Com lagrimas alguns, todos oom sangue, 

A virgem terra ao bárbaro inimigo. 

Mau vento os trouxe de remota praia 

Aqnelles homens novos, jamais vistos 

De guerreiro anciilo, a quem não coube 

Sequer a gloria de morrer contente 

E todo reviver na ousada prole. 

Era o termo da vida que chegara. 

Ao povo de Tupan! Grito de morte 
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Eiteoso lenliu com dous cui'tos braços. 

la aó; todo o campo era deserto. 

Nem tim guerreiro ! um arco ! • — A tríbuT i 



■ A tal palavra, uma pesada sombra 
A vista me apagou, e pela faoe 
Senti rolar a lagrima primeira. 

O sinistro espectáculo mudara. 
Ao dissipar-se a onvem de meus olhos 
Achet-me jaoto do vísinho rio, 
Bectinado como antes, o defronte 
A pallida Ggura da Içayba. 

• — Toma á taba, me disse o extiocto míxp; 

■ Luas e luas volverão no espaço 

■ Antes da morte, mas a morte é certa, 

E terrível será. Nação bem outra, 

■ Sobre as minas da valente raça 

■ Virá sentar-se, e brilhará na terra 

• Gloriosa e rica. Uma chorada lagrima, 
« Talvez, talvez, no meio de triurapbos 

1 Ha de ser a tardia, escassa paga 

• Da morte nossa. Poupa ao monos essa 

• Derradeira esperança de guardal-o 

• Todo o valor para o supremo dia 

• E com honra ceder a cxfranhas hostes; 
« Salva ao menos as ultimas relíquias 

• Desta nação vencida ; não se rasguem 

o Feitos que irmãos ao mesmo sol nasceram 
B E Anhangá fez contrários... Todos cllcs 
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GONÇALVES DIAS 



NlDiBem Til 



Gc)icçu.Tis Dus. ~ cu. eaal. 



I. Btinio bi Gmt. — Ume- C 



;on por alongados climu, 
Vagio os humidoa vestidos 
inxugou de extra nhos lares 
) vate. Acerbas penas 
qnellas regiões; e o Ganges 
ihorar, aão viu pousar calada, 
arpa dos exnles prophetas, 
tuba. Elle a embocon, vencendo 
trança do ninho sen paterno, 
jidades e migerias tantas, 
a o padecer! Um só momento 
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Morrel-A á sombra deliciosa e amiga 
Dos coqueiros da tarra, ouvindo aeajM 
No murmurar dos rios, 
aos suspiros do noctuma vento, 
eco melancholico dos cantos 
elle ontr'ora entoara? Traz do exilto 
livro, monumento derradeiro 
á pátria levantou; alH revive 
a a memoria do valente povo 
eeus Tymbiras,.- 

Súbito, nas ondas 
» os pés, espumante c desabrido, 
>rsel da tormenta; o horror da morte 
ia o rosto aos nautas... Qaem por elle, 

momento hesitou quando na &agi] 
oa confion a nnica esperança 
Bzisteacia? Hysterío obscuro é esse 
I o mar não revellon. Ali, sosínbo, 
voa naqnella solidão das aguas 
nello trainendo, em que a alma e corpo 
mas forças ultimas despendem 
1 vida da terra e pela vida 
etonidade. Quanta imagem torva, 
) turbado espirito batendo 
baoM uas, lhe tornou mais triste 
idle instante líinebre t Suave 

arranco final, quando o já frouxo 
ar oontempla as lagrimas do afieriu, 

nbeça repousa em seio amigo. 
a «Rectos nem pranli» ; mas somente 
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Fúnebre Iciío; elle repousa eterno 
Em sítio onrfe nem olhos de valentes. 
Nem mãos de virgens poderSo tocar-lhes 
Os frios reslos. Sabiá da pi-aia 
De longe o obamarã saudoso e meigo, 
Sem que elle venha repetir-lhe o canto. 
9rto, é morto o cantor dos meus guerreiíttsl 
irgeos da m«tta, sospirae commigol 

le houvera do Ybake o dom supremo 

i modular nas vozes a temm^, 

cólera, o valor, tristeza e magua, 

repetir aos namorados ecos 

iianto vive e reluz no pensamento. 

>bre a margem das aguas escondidas, 

rgem nenhuma suspirou majs tema, 

ím mais válida a voz ergueu na tal>a. 

ias nobres acções cantando aos ventos, 

guerreiro tamoyo. Doce e forte, 

■otava-lhe do peito a alma divina. 

orto, é morto o cantor dos meus guerreíro<i! 

!rgens da matta, suspirae commigo! 

Coema, a doce amada de Itajuba, 
>ema não morren ; a folha agreste 
ide em ramas oma.r-lbe a sepultura, 
triste o vento suspirar-lhe em torno; 
la perdura a virgem dos Tymbiras, 
la vive entre nós. Airosa e linda, 
ia nobre Bgura adorna as festas 
enflora os sonhos dos valentes. Elle, 
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OS SEMEADORES 

(8BCUI.0 XVl) 



que boje colheis, por esses campos laicos, 

O doce fructo e « flor, 
squecereis os ásperos e amarsua 

Tempos do semeador 1 

■a, a chão ; agreste e longo aqueIJe iIia,- 

Comtndo, esses heroes 
OB resistir na afanosa porfia 

Aos temporaes e aos soes. 

; mas a vontade os poucos moltiplica, 
K a fé, e as orações 
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tem pobre em rica 
m milhões. 

nas o perigo, a fome, 

morte sem nome, 
talvez, 

orno Be fora crime, 

iran 

ille acção pnra e sublime 

e dia e que batalhai 
e podeis 

da secular mortalha 
ireis 1 
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ir qua D dl!, quon 1 



Quando a noturua sombnt envolve a terra 
fi á paz oonvida o lavrador caDçado 
A fre»ca brisa o seio delicado 
A bnmoa flor do embiroçú descerj-a. 

E das Umpid&a lagrimas que chora 
A noite amiga, ella recolhe alguma; 
A vida bebe na ligeira bruma. 
Até que rompe no horisonte a aurora. 

Então, á !uz nascente, a flor modesta, 
Quando tudo o que vive alma recobra, 
Languidamente as suas folhas dobra, 
B busca o somno quando tudo é festa, 
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Mãe ilu9 fructos, Jacy, no «lio espnço 
EH-A assoma serena e indecisa : 
Sopro é delia esta languida brisa 
Que sussurra na terra e no mar. 
Nâo se mira nas aguas do rio. 
Nem as hervas do campo branqueia ; 
Vaga e incerta ella vem, como a idei» 
Que ioda apenas começa a espontar. 

E iam todos; guerreiros, donzeHaa» 
Velhos, moços, as redes deixavam; 
Rudes gritos na aidéa soavam, 
Vivos olhos fugiam pVa o ceu : 
Iam ve-la, Jacy, mãe dos fructos, 
Que, entre um grupo de brancas csti-ellaa, 
Mal sciufilla : nem pôde vencel-as, 
Qua iada o rosto lhe cobre amplo veu< 



n,G(K><^[c 



AMERICANAS 

E um gnerreiro : • Jacy, doee 
Retempera-m« as forças ; nào 
OUio adverso, na dura peleja, 
Este braço ja Iroiixo cair. 
Vibre a getta, que ao longe de 
Tajassú, que roncando camính 
Nem Ibe escape serpente dami 
Nem Ibe fuja pesado tapir. s 

E uma virgem : a Jacy, doce i 
Dobra os galhos, carrega esses 
Do arvoredo co'as fructos que 
Aoa valentes guerreiros, que e 
A buscal-oa na matta sombríi 
Por trazel-os ao moço pmdent 
Que venceu tanta guerra valei 
E estes olhos consigo levou, a 

E um ancião, que a saudara ja 
Hnitos dias : u Jacy, doce ami 
DÀ que seja mais longa a jomi 
Dá que en possa saudar-te o n; 
Quando o filho do filbo, que h( 
Triumpbar de inimigo execran 
Possa as pontas de um arco do 
Contra 09 arcos contrários ven 

E elles riam os forte» guerrein 
B as donzellas e esposas canta 
E eram risos que d'alina brota' 
E eram cantos de paz e de ami 
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n> mucama da razenil; 
aos tinha; e na provii 
ia mestiça mais á moij 
B roupas de cambraia 

não entrava na senza 
ia mãos para trabalha 
lava-lhe a sua jnventu 
rinhos e alTeiçõos de Si 

da casa. A sinhá moç^ 
elia brincou sendo mi 
las amava esta Sabia: 
> ingénuo e pnro amor 

le á noite, a suspirar 
)lla o feitor; dizem qu 
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Um hospede que alli passado havia, 
PoE um cordão no coilo da mucama. 

Has que vale nma jóia ao pescoço? 
Não pôde haver o coração da bella. 
Rn nlsnnin thn a<x»nde oã olhoB de gazella, 
aohor moço. 

. Academia, 
mesma edade 
i o adornava 
I inda a memoria 
le outomoo. 
imbas iiigitivae 
lorque tão cedo 
) ao menos a alma 
usÕes primeiras, 
que não paga 
le sécca 
I 

Vinte aonos 
leza e nm ar de oòna 
DCtor o aspecto ; 
I aqui diria 
d'aquella 
lirosa e grande 
juda bem se foram... 

moço Octávio ; 
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Do ninho, a respirar o hausto primeiro 
Da manhã. Pela .aberta da folhagem, 
Que indn nSo doura o sol, orna figura 
Deliciosa, um bnelo sobre as ondas 
Suspende o caçador. MSe d' agua fora, 
'^"'■"■T, se a cor de seus quebrados olhos 
ae a do cea : se a tez morena, 
a como a esposa dos Cantares, 
ivesse ; e raios de ouro fossem 
wllos da eor da noite escura, 
li soltos e húmidos lhe caem, 
um voa sobre o cotio. Trigaeirinha, 

negro, os largos olhos brandos 
) jaboticaba, qnem seria, 

, senão a mncama da fazenda, 
t, emfim? Logo a conhece Octávio, 
ia 08 olhos espantados Gta 
esejos accendem. — Mal cuidando 
alie extranho curioso, a virgem 
8 ligeiros braços rompe as aguas, 
toda se esconde, ora ergue o busto, 
do pela mão da natureza 
modelo daasioo. Na opposta 
aspira um passarinho ; e o canto, 
eia Inz, e o sussurrar das aguaa, 
)lla fada ali, tíío doce vida 

1 ao quadro, que o ardente alumno 
■a por aqnillo, uma hora ao menos, 
itldade, o pergaminho e o rosto. 

erige o corpo a ingénua virgem 
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Qae ta elegou entre as domais captivas, 
E de alTagos t« cobre I Flor do matto. 
Mais viçoaa do qae essas outras flwes 
Nas estufas criadas e nas salas, 
Itosa agreste nascida ao pé do rio 
Oh I não me negue» t«u suave aromai ■ 



Disse, e d» riba os cubiçosos olhos 

Pelas aguas estende, emquant4> os d'ella. 

Cobertos pelas pálpebras medrosas 

Choram, — degostoedevergonhaaum tempo, - 

Duas únicas lagrimas. O rio 

No seio as recebeu; comaigo as leva. 

Como gottas de chuva, iudinereute 

Ao mal ou bem que lhe povoa a margem , 

Que assim a natureza, ingeoua e dócil 

As leis do Creador, perpétua segue 

Em seu mesmo caminho, e deixa ao homem 

Padecer e saber que sente e morre. 

Pela azulada eephera inda três vezes 
A aurora as flores derramou, e a noite 
Vezes três a mantilha escura e larga 
Hysteríosa cingiu. Na quarta aurora. 
Anjo das virgens, anjo de azas brancas. 
Pudor, onde te foste? A alva capella 
Murcha e desfeita pelo chão lançada. 
Coberta a face do rubor do pejo, 
Os olhos com as mãos velando, alçaste 
Para a Elerna Pureza o eterno vou. 
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E lhe p.iga de aobra as iioi*es cruas 

Dft longa auseacia. Uma por uma, as lioras 

Na Boliclào do canipo liade coolal-as, 

E suspirar pelo remoto dia 

Em que o veja ilc novo... Poiíeo importa, 

Se o materno sentir compensa os males. 

Itiem-se d'ella as outras; é seu ooma 

O assumpto do terreiro. Uma invejosa 

Acha-lhe uns certos modos singulares 

De senhora de engenho ; um pagem moço. 

De cubica e dume devorado, 

Desfaz nas graças que em silencio adoi-n 

E comsigo medita uma vingança. 

Entre os parceiros, desRaudo a palha 

Com que entrança um chapéu, solemneroenlc 

Um Cassange ancião refere aos outros 

Alguns casos quo viu na mocidade 

De captivas amadas e orgulhosas. 

Castigadas do ceu por seus pccoiilos, 

Mortas entre os grilhões do captivciro. 

Assim fadavam elles ; tal o aresto 

Da opinião. Quem evital-o p6de 

Katra os seus, por mais baixo que a fortuna 

Haja tecido O berçol Assim fatiavam 

Os captivos do engenha ; e porventura 

Sabina o soube e o perdoou. 

Volveram 
Após os dias d|asaudadeos diaa 
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Como um tronco do m&tto que deaab». 

Todo cun; lei barbara e funesta : 

O meerao instante cria e o mesmo «cabi 

t qoe resUi? 
ia chorada 
a floresta. 



o bosque antigo, 
) OBpahnareo, 
abrigo, 



e ascendia : 
iz eterna levas. 



içào inunda I 
I. doce vida 
ISo profunda! 
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■ Tinha expirado o passageiro gosto, 
Oa o sangue dos teus, correndo a Go, 
Em teu seio outro affecto h«via poata 

• Mas, ou tosse remorso, ou j4 &stio, 

las-te agora leve e descuidada. 

Como folha que o vento entrega ao Ho. 

s Ofa I corça minha fugitiva e amada 1 
Anhangá te guiou por mau caminho, 
E a morte poz na minha mão fechada. 

vingança agudo espinho ; 

' tão cruas penas, 

)e o coração mesquinho. 

r aqnellas tristes acenas 

dosas e sentidas, 

a sacudindo as penaas. 

Iro ali correr perdidas 
atemo amado seio; 
«rrer a flor das vidas. 

ouve da floi«sta em meio 

ctacnlo, de certo 

ho contemplal-o veiu. 

m penetrasse no deserto 

amente a massa 

erreiro ; e o craneo aberto. 



^k 
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i-> AMERICANAS 

AbbÍid do campo a tímida gazella 

Foge e ee perde ; aasim no azul dos mares 

Some-se e morre fugidia vela. 

E Dada mais se viu Ductuar nos ares : 
Que elle, bebcDilo as lagrimas que chora. 
Na noute entroa dos immortaes pesarei. 
K ella de Uido mergulhou na aurora. 



■ ,Go(><^[c 



n,Goo<^[e 



•mmm 



A AMERICANAS 

A pleitear na gutirra, a abrir ousado 
Caminho entre a eapesanra da floresta. 
Não aSront&ra nonca os atrevidos 
MuroB que a natureza a pino encuâra 
Como eterna atalaia. 



>vo indócil 

a pátria, 

amento 

. e airoso volve 

a longa 



lis que quautos 
na guerra 

ataviam 
o envolvem, 
ispidei do invem 
w troncos 
tr não usam 
ae embale 

outros povoa ; 
antigas, 
s rochedos, 
le hervas, 
ais tolhida 
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II AMICHICANAS 

Que de agouro chamamos, Cupuaba 

Mclaochotica e feia, mas ditosa 

£ benéfica eatro eUe«. Não ee curvam 

Ao nome de Tnpao, que a noite e o dia 

No ceu reparte, e ao riãpido guerreiro 

Guarda os sonhos do Ybake e eternas dansas. 

Sen deus nnico é ella, a bemJkzeja 

Ave amada, que os campos despovoa 

Das venenosas serpes, — viva imagem 

Do tempo vingador, lento e seguro, 

Que as caluiftnias, a inveja e o ódio apagam, 

£ ao conspurcado nome o alvor primeiro 

Restitue. Uso é delles celebrar-lhe 

Com festas o primeiro e o extremo canto. 



TermÍB&ra o emento sacríRcio. 
Ensopa o chão da dilatada selva 
Sangue de caitetus, que o pio intento 
Largos mezes cevou ; barbara usança 
Também de alheios climas. As donzellas, 
Mal sabidas da infância, inda embebidas 
Nos ledos jogos de primeira edade. 
Ao brutal sacnficio... Oh ! cala, esconde. 
Lábio christão, mais bárbaro costumo. 
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8 AMERICANAS 

Uni poBAftate jaguar, escancarando 
A bocca, em frent« do famoso cfaefe 
Estacara. De longe um grito sardo 
Solta o joven guerreiro ; togo a setts 
"-nbebe no arco, e o tiro sibilante 
já disparar, quando de assombro 
mio lhe afrovia a distenilida corda, 
fva o collo tímida abatera, 
m ousar despregar oa fiilvoe olhoa 
te olhos do inimigo. Ureth ousado 
■00 e frechas atira para longe, 
massa empunha, e lento, e lento avança ; 
'es vezes volteando a arma terrível, 
nfim despede o golpe ; um grito apenas 
tico atroa o solitário campo, 
a lera jaz, e o vencedor sobre ella.. 
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o DESFECHO 



Prometbeu Bacndia os braços manietados 
E supplice pedin a eterna oompaixão. 
Ao ver o desfilar dos séculos que vão 
Pausadamente, como nm dobre de fíuados. 



Maia dez, mais cem, mais mil e mais um tiilliãii. 
Uns cingidos de luz, outros ensanguentados... 
Snbito, sacudindo as azas de tufio, 
Fita-Ibe a agnia em cima os olhos espantados. 

Pela primeira vez a víaeera do heroe, 

Qoe a immensa ave do cen perpetuamente roe. 

Deixou de renascer is raivas qne a consomem. 



Uma invisivel mao as cadeias dilue; 
Frio, inerte, ao abysmo om corpo morto r 
AcaUn o eopplicio e acabara o homem. 
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niRCULO VICIOSO 



to ir, gemf& inquieto vagalnme : 

I me dera que fosse aquella loar& estreita, 

00 eterno azul, como uma eterna velaE » 
ella, fitando a loa, com cinme : 

«e eu copiar o transparente lome, 
"ega colomoa á gothica juiella, 
lU, BDspírosa, a fronte amada e bellal •■ 
fitando o 9oI, com azedume : 

ai tiveme ea aquella euorme, aquelln 
immortal, que toda a luz resume 1 > 
inclinando a mtila capella : 

me esta brilhante aoreola de niume... 

1 eMa azai e desmedida nmbella... 

o nasci eu um eimplee vagalnmet • 
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OCCIDBNTABS 



Para ella o chacal é, como a rola, inerme ; 
B caminha na terra imperturbável, como 
Pelo vasto área,! um vaato pachyderme. 



■ -rvore que rebenta o seu pnmeiro gomo 
a folha, que lento e lento se desdobra, 
>is a flor, depois o suspirado pomo. 

essa creatnra está em ioda a obra : 

ta o seio da flor e corrompe-lhe o fracto ; 

lesse destruir que aa suaâ forças dobra. 

de qual amor o polluto e O impollnto ; 
eça e recomeça uma pw^tua lida, 
rriodo obedece ao divino estatnio. 
liráa que e a Morto : en direi que é a Vida. 
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OCCIDENTAliS 

E fanto ama o trabalho, con>o 
Adora a inércia ; 

Ora do toste, ora da ogiva. 

Sair parece; 
Ora o Deus do occideoto esquece 

Pelo deus Siva; 

Gosta do estrépito iofioito, 

Gosta das longas 
Solidões om que se ouve o gi-ito 

Das arapongas ; 

£, se ama o lépido besouro, 
Que zumbe, xumbe, 

B a mariposa que saccumue 
Na flamma de ouro, 

Vagalumes e borboletas, 
Da côr da chamma, 

Boxas, brancas, rojadas, pretas. 
Não menos ama 

Os hippopotamos tranqníllos. 

E os elephanfes, 
E mais o9 búfalos nadantes, 

E os crocodilos. 

Como as giraras e as pantheras. 

Onças, condores. 
Toda a casta de bestas feras 

E voadores. 
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OCCIBENTABS 



MUNDO INTERIOR 



Ouço que o DAtnreza é nauí lauda eterna 
De pompa, de fulgor, de movimento e lida, 
Uma escala de laz, uma escala de vida 
De aot 4 in6ma luzerna. 

Oufo que a uaturoza, — a natureza externa , — 
Tem o olhar que namora, e o gesto que intimida, 
FMticeira que ceva uma hydra de Lema 
Entre as floree da bella Armida. 

B contudo, se fecho os olhos, e mergulho 

Dentro em mim, vejo 4 luz de outro sol, outro abysmo, 

Emquemnmnndomais vasto, armado de outroorgulfao. 

Rola a vida immortal e o el«m(i cataclismo, 
E, como o outro, guarda em sou âmbito enorme. 
Um s^redo que attrao, que desafia — a dorme. 
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300 OCCIDENTAES 

Eo, ancioso pelo aol, baseava 
Saccar d'sqn«l]es livros qne estudav» 
Repouso (em vão !) i dòr esmagadora 

D'esta8 saudades immortaes 
Pela que ora noa céua anjos chamam Lenor», 

E que ningiieiii chamará mais. 

B o rumor triste, vago, brando 

Daa oortinae ia acordando 
Deoiro em men coração om ramor não sabido 

Nunca por elle padecido. 
Emfim, por applacal-o aqui no peito, 
Levant«Í-me de prompt«, e : ■ Com cIFeito, 
(Disse) é visita amiga e retardada 

• Qd« bate a estas horas taes. 
• £ visita que pede á minha porta entrada ; 

r Ha de ser isso e nada mais. ■ 

Minh'alma então sentiu-se forte; 

Não mais vacillo e d'esta sorte 

Fallo : e Imploro de vós, — ou seahor ou senhora, 

D Me desculpeis tanta demora. 

■ Mas como eu, precisado de descanço, 

• Já cochilava, e tão de manso e manso 

• Batestes, não fiií logo, prestemente, 

■ Certificar-me que ahi estaes. ■ 

Disse; a porta escancaro, acho a noit« somente, 

Somente a noite, e nada mais. 

Com longo olhar escruto a sombra. 
Que me amedronta, que me assombra. 
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Diante d& ave feia e escura, 

Naquolla rigida postura. 
Com o gesto severo, — o triste pensa 

Sorriu-me alli per um momento, 
E eu disse : » ó tu que daa nocturnas plagas 
•■ Vens, embora a cabeça nua tragas, 
■ Sem topete, não és ave medrosa, 

< Dize as teus nomes senhoriaes ; 
' Como te chamas tu na grande noite umbrosa ? > 

E o corvo disse ; o Nunca mais. a 



Vendo que o passara entendia 
A pergunta que lhe eu fazia, 
CO attonito, embora a resposta que dera 
DifTicilmente lb'a entendera. 
Na verdade, jamais homem ha viato 
Cousa na t«rra semelhante a isto : 
Uma ave negra, friamente posta 

dos portaes, 
em resposta 
e : <■ Nunca maia. 

o solitário 

ibulario, 

a que alli dissg 

sumisse. 

, nenhuma, 

( Perdi oatr'ara 
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Oude 08 raies da lâmpada cabiam 
Ou de as tranças angelicaes 
De outra cabeça ontr^ora alli se desparziam, 
E agora não se espai-zem maia. 

Snppnz então qoe o ar, mais denso, 

Todo se encbia de om incenso. 
Obra de seraphins que, pelo chão roçando 

Do quarto, estavam meneando 
Um ligeiro thuríbnlo invigivel ; 
E eu exclamei então : ■ Um Deus sensível 
a Manda repouso í dor que te devor& 

« D'estas saudades immortaes. 

■ Eia, esquece, eia, olvida essa extincta Lenoi-a. » 

E o corvo disse : ■ Nunca mais. ' 

■ Propheta, on o que quer que sejas! 
o Ave ou demónio que negrejas I 

■ Fropheta sempre, escuta : Ou venhas tu do isTerno 

' Onde reside o mal eterno, 
t On simplesmente nauirago escapad 
■ Venhas do temporal qao te ha lançado 
• N'esta casa onde o Horror, o Horror profundo 

• Tem os seas lares trtDmphaes, 

■ Dize-me : existe acaso nm bálsamo no mundo ? ■ 

E o corvo disse : < Nnnca mais. » 

o Propheta, on o qno quer que sejas I 

• Ave ou demónio que negrejas ! 
Propheta sempre, escuta, attende, escuta, attende ! 

II Por esse cén que alem ae estende, 
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« Pelo Deus que ambos adoramos, falia, 

■ Dize a esta alma se é dado ioda cscutal-a 

■ No Éden celeste a. virgem que ella chora 

■ Nestes retiros sepulchraos, 

■ Essa que ora dos céus anjos chamam Lenora.' • 
E o corvo disse ; • Nunca mais. » 

< Ave ou demónio qae negrejas ! 

■ Propheta, ou o que quer que sejas I 

• Cessa, ai, cessa! clamei, levantando-me, cessa 
« Hegressa ao temporal, regressa 
u A tua noite, deixa-me commigo. 
* Vae-ta, não fique ao meu casto abrigo 

■ Pluma que lembre essa mentira toa. 

<■ Tíra-me ao peito essas fataes 

' Garras que abrindo vão a minha dor já crua. » 

E o corvo disse : d Nunca mais. > 

E o corvo ahi fica ; eÍI~o trepado 

No branco mármore lavrado 
Da antiga Palias; eil-o immuta.vel, ferrenho. 

Parece, ao ver-lhe o duro ceoho, ' 
Um demoDÍo sonhando. A luz cahida 
Do lamprâo sobre a ave abon^cida 
No chão espraia a triste sombra ; e fora 

D'aqaella3 linhas fuoeraes 
Que flnctnam do chão, a minha alma que chora 

Não sai maia, omica, nunca mais I 
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PERGUNTAS SEM RESPOSTA 



Venns formosa, Vénus falgurava 
No azul do cen da tardo que morria, 
QuaniJo k jaoclla 03 braços encostava 
Pallida Maria. 

Ao ver o noivo pela ma umbrosa, 
Os longos olhos ávidos enfia, 
E fica de repente còr de rosa 
Pallida Maria. 

Correndo vinha no cavallo baio. 
Que ella de longe apenas distinguia. 
Correndo vinha o noivo, como nm raín. 
Pallida Maria! 

Três dias são, três dias são apenas. 
Antes que chegue o suspirado dia. 
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) logo a frente em anciãs inclionva 
Pallida Maria. 

!ra o cavallo, rábido, arrastando 
'elas pedras o noivo qne morria ; 
laria o via e desmaiou gritando... 
Pallida Maria! 

ktbem o corpo, vestem-lhe a mortalha, 
! a mesma noiva, semi-morta e fria, 
■obre elle as folhas do noivado espalha. 
Pallida Maria! 

ilrczam-lhe ao mãos, na dnradeirs prece 
fada que o homem para cima envia, 
^ntes que desça i terra em qne apodrece. 
Pallida Maria! 

leis homena tomam do oaítío fechado 
i vão leval-o á cova qne se abria; 
Terra e cal e um responso recitado... 
Pallida Maria ! 

Jnando, três soes passados, rutilava 
i mesma Vénus, no morrer do dia. 
Tristes olhos ao alto levantava 
Pallida Maria. 

•; murmurou : * Tens a expressão do goivii 
I Tens a mesma roaz melancbolia; 
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TO BE OB NOT TO BE 

(siiakespeabb) 



Ser on não ser, eis a questão. Acaso 

E mata nobre a cerviz curvar aos golpes 

Da nltrajosa fortuna, oa já Intaodo 

BzteDso mar vencer de acerbos malesT 

Morrer, dormir, não mais. E nm somoo apenas. 

Que as angustias extingue e á carne a herança 

Da Boeaa dor etemamente acaba. 

Sim, cabe ao homem suspirar por elle. 

Morrer, dormir. Dormirl Sonhar, quem sabe 1 

Ai, eis a duvida. Ao perpetuo somno. 

Quando o lodo mortal despido houvermos, 

Que sonhos hão de vir? Pesal^o cumpre. 

Essa a razão que os luctuosos dias 

Alonga do infortúnio. Quem do tempo 

So&er quizora nltrages e castigos. 
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aguas, misera Moema, 
As vozes lastimosas 
litigas deleitosas, 
e pallida Coema. 

Ib Iguaasú e de Iracema, ' 
>s, trazei no collo as rasas 
brochon B fez viçosas 
um poema e outro poema> 

cantai. É esta, é esta 

>ii, a alegre festa. 

el, gracioso porte, 

a ternura que lhe reata. 

bella no seu rosto a morte! 
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A MOSCA AZUL 



Era ama mosca azul, axta de ouro » granada, 

Filhii da China ou do Indostão, 
Quo eitlre as folhas brotou de uma rosa encarasihi 

Em owta ooite de verão. 

E zumbia, e voava, o voava, e zumbir. 

Refulgindo ao clarão do sol 
E da lua, — melhor da que refulgirlii 

Um brilhante do Grào-Mogol. 

Um poleã que a viu, espantado e tristonlio, 

Um poleà lhe perguntou : 
I Mosca, esse refulgir, que mais parece um sonho, 

Dize, quem foi que t'o eosinonl • 

>, e revoando, disse : 
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E elle deixou-se estar a contomplal-a, mudo, 

E tranquillo, como imi fakir, 
Como alguém ijue ficou deslumbrado de tudo, 

Sem comparar, nem reflectir. 

Entre as azas do insecto, a voltear no espaço, 

Uma cousa lhe pareceu 
Que surdia, com todo o resplendor de um paço 

E viu um rosto, que era o sen. 

Era elle, erz um rei, o rei de Oachemira, 

Que tinha sobre o collo nu. 
Um immenso collar de opala, e uma saphyra 

Tirada ao corpo de Vischnu. 

Cem mulheres em flor, cem uayras superfinas, 

Aos pés delle, no liso chão. 
Espreguiçam sorrindo as suas graças finas, 

£ todo o amor que tem lhe dão. 

Mudos, graves, de pé, cem ethiopea feios, 
Com grandes leques de avestruz, 

Itefreecam-lhes de manso os aromados seios. 
Voluptuosamente nus. 

Vinha a gloria depois; — qnatorze ruis vencidos, 
E cmRm as páreas trinniilhaes 
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De trecentas nações, e os parabéns unidas 
Das coroas occidentaes. 

Mas o melhor de bido é qae no rosto nbertA 
Das mnllierea e dos vkrèes, 
em agna que deixa o fundo descoberto. 
Via limpos os CM-ações. 

elle, estendendo a mão callosa e tosca, 
Affeita a só carpintejar, 
lun gesto pegou na fulgurante mosca. 
Curioso d« a examinar. 

rel-a, qmz saber a causa do mysterio. 

B, fechando-a na mão, sorriu 
nlente, ao pensar que alli tinha am império, 

E para casa se partiu. 

oçado chega, exunioa, e parece 

Que se houve nessa occupação 
Lmente, como um homem que quizesse 

Dissecar a sua iUusao. 

on-a, a tal ponto, e com tal arte, que ella, 

Rota, haça, nojenta, vil, 
mbiu; e com isto esvaiu-se-lhc aquella 

Visão fantástica e subtil. 

quando elle ahi vae, de áloe e cardamonto 
Na cabeça, com ar taful, 
I que ensandeceu, e que uão sabo como 
Perdeu a sua mosca azul. 
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grave e solitário, 
squalida candi^ia, 
unentA áe operarÍi>. 
iruscaote ideia. 

ínsamento delÍDoia 
L, o pão diário 
utar grangeia 
[>endenoÍ& o teu solário. 

a^s e lutas, 
perrimo do inverno, 
pensas, « executas 

lo, desvellado e turno. 

Q premio eterno. 
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ALENÇAB 



Ião de 08 aasos volver, — nno como ae neve« 
)e alheios climas, de geladas cores ; 
[ão de oa uidos volver, mas como as fiores, 
obre o teu nome, vividos e leves... 



e mnsa, que os amores 
leigos e tristes, msticos e breves, 
)a indiana escreveste, — ora os escreves 
Io volume dos pátrios esplendores. 

! ao tomar este sol, que te ha levado, 
k nào acba a tristeza. Extincte é o día 
la Dossa dor, do nosso amargo espanto. 

orqae o tempo implacável «'pausado, 
;ue o homem consumiu na terra fria, 
4ão consumiu o ougenho, a flor, o encanto... 
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Ghama-se k istol A gloria appetecida. 
Nós, que o cantamos?... Volvereis i morte. 
EUe, que é morto?... Vive a eteroa vida. 



Qiiando, transposta tk Ingubre morad.t 
Dos castigos, ascende o florentiao 
k região oude o clarão divino 
Gncbe de intensa luz a alma nnblada, 

A saudosa Beatriz, a antiga amada, 
A mão Ibe estende e gnia o peregrino, 
V aqueile olhar ethereo e cristallino 
Itompe agora da pálpebra, sagrada. 

Tu que também o Purgatório andaste. 
Tu que rompeste os círculos do Inferno, 
Camões, se o teu amor fugir deixaste, 

Ora o tens, como um guia alto e supei*» 
Que a Natércia da vida que choraste 
Chama-se Gloria e tem o amor eterno. 
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£ esse que foi as onaas arrancaito. 

Já livre agora do mortal perigo, 

Serve de arca immortal, de eterou abrigo, 

Nào só a ti, mae ao teu berço amado. 

Assim, um homem só, naqnelle dia, 
Naqnelle escasso ponto do nniverso, 
lingna, historia, nação, armas, poesia. 

Salva das frias mios do tempo adverso. 
E todo aquillo agora o desafia. 
E tào sublime preço cabe em verso. 
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VolUire, que mofava, e Halielua qiie ria ; 
E, para coroar esses nomes vibrantes, 
Shakespeare, qae resoine a universal poesia. 

£ agora qne elle ahi vae, galgando a eterna morte, 
Pegft a Historia da p«ma e na pagina fort«, 
Para continnar a. serie interrompida. 
Escreve o nome d'elle, e dá-Ihe a eterna vida. 



X 
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Os canto» lie outro clima e de outra eilftde 
Ensinava sorriado ás novas gentes. 
Pela língua do amor e da piedade. 

B iam caindo os versos eicellentes 
No abençoado chio, e iam caindo 
Do meemo modo as mj^ticas sementes. 

Nas floreetaa os pássaros, ouvindo 
O nome de Jesus e os seus lonvores 
lun cantando o mesmo canto lindo. 

Eram as notas como alheias flores 
Qne verdejam no meio de verduras 
De diversas origens e primores. 

Anchieta, soltando as vozes puras. 
Achas outra Sfio neste hemispherio, 
E « mesma fó e egnal amor apuras. 

Certo, ferindo as cordas do psalterío. 

Unicamente contas divalgal-a 

A palavra christã e o sea mjslerio. 

Trepar não cuidas a luzente eecala 

Qne aos heroes cabe e leva à oUra e«pher.<- 

Onde eterna se fkz a humana EU». 

Onde os tempos não são esta chimera 
Qne apenas brilha e logo se esvaece 
Como folhas de escassa primavera. 
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OCCIDBNTARS 



SONETO DE NATAL 



1 homem, — era aquella noite amiga, 
ite christS, ber^ do Nazareno, — 
< relembrar os dias de pequeno, 
i viva dauaa, e a lépida cantiga, 

iz transportar ao verso dooe e ameno 
sensações da ena edade antiga, 
qaella mesma velha noite amiga, 
ite chrístã, berço do Nazareno. 

colheu o soneto... A folha branca 

de-lhe a inspiração ; mas, frouxa e manca, 

penaa não acode ao gesto aea. 

em TÉÍo lotando contra o metro adverso, 
lhe suu este pequeno verso : 
Mudaria o Natal ou mudei eu 1 x 
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O leão convocou uma assemhléa e disse : 

■ Sócios meus, certamente este infortnnio vein 

A caEtigar-nos de peccados. 

Que o mais culpado eotre os culpados 
Morra por applaoar a cólera divina. 
Para a commnm eaóde esse é, talvez, o meio. 
IDm casos taes é de uso haver sacrificados ; 

Assim a historia nol-o ensina. 
Sem nenhuma illosSo, sem nenhnma indnlgencia, 

Pesquizemos a consciência. 
Quaato a mim, por dar mate ao Ímpeto glotao. 

Devorei muita cameirada. 

Em que é que me ofTendera? em nada. 

E tive mesmo occasiào 
De eomer oralmente o guarda da manada. 
Portanto, se é mister sacrificar-me, prompto. 

Mas, assim como me accuset. 
Bom é que cada um se accuse, de tal sorte 
Que (devemos qaerel-o, e é de todo ponto 
Josto) caiba ao maior dos culpados a morte. >> 

■ — Meu senhor, accudiu a raposa, é ser rei 
Bom demais ; é provar melindre exagerado. 

Pois então devorar carneiros. 
Raça lorpa e villS, pode 1& ser peccadol 

Não. Vós Gzeete-lhes, senhor. 

Em os comer, muito favor. 

E no que toca aos pegureiros. 
Toda a calamidade era bem merecida, 

Pois são daquellas gentes taes 
Qns imaginaram tor posição mais subida 

Que a de nós outros animaes. > 
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Disse a r&poBS, e a corte a| 

Ninguém do tigre 

Ninguém de outras egoaes 

Inda entre 08 acto 

Ousava esmerilhai 

B até 08 nltimoa i 

Todos os bichos r 

Não eram, no estender geri 

Eis chega o burro : > — Ti 

De um convento, indo eu ■ 

Da occasiSo, da fome e do 

E pede ser qae de 

Um bocadinho lan 

Da plantação. Foi um ahuf 

Hal o ouviu, a «ssembléa i 

Um lobo, algo lettrado, an 

Que era força immolar eesi 

Empesteado autor de tal ci 

£ o peccadilho foi 

Um attenta 

Pois comer herva alheia t i 

Era visto qne só i 

Poderia purgar um peccad 

E o burro ibi ao i 

Segnndo sejas tu miserave 
AuHcos te furão detestevel 



OCCIDBNTABS 



DANTE 

(PuBQATOItlO, CANTO XXV .) 



Acabira o Udrão, e, ao ar ergnendo 
Aa mSoB em figas, deate modo brada : 
> Olha, DeuB, para ti o estoa faeendo ! • 

E desde eatSo me foi a serpe amada. 
Pois nma vi i|ae O oollo lhe prendia. 
Como a dizer : ■ não falaris mus nada ! 

Outra os braços lut frente lhe dngia 
Com tantas voltas e de tal maneira 
Qne elle fazer om gesto não podia. 

Ahl Pistoia, por que n'isma. fogueira 
Não ardes ta, se a mais e mais impuros, 
Teus filhos vão nessa mcNrtal carreira? 
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Atro&ra este grito : ■ Quem sois vMT • 
Nisto a conversa nossa interrompendo 
EUe, como eu, no grupo oe olbos põi> 

Eu não 08 conheci, nus sncoedendo, 
mo outras vezes suoeeder é CMto, 
le o nome de um estava outra dizendo, 

!:ianfa aonde ficonl ■ Eu, por qae esperto 
ítteato fosse o Mestre em eecntid-o, 
iz eolwa a minha hoca o dedo aberto. 

itor, não mamvilha que acoeítal-o 
a le eusle o qne vás ter presente, 
lis eu, quo o vi, mal ouso acreditat-o. 

1 contemplava-oe, quajido uma serpente 
I seis pés temerosa se lhe atira 
um dos três e o oolhe de repente. 

i' os pés do meio o ventre lhe cingira, 
im 08 os da frente os braços lhe peava, 
ambas aa faces lhe mordeu com ira. 

I outros dona ia coxaa lhe alongava, 
entre ellas insinua a cauda que ia 
ícar-lhe os rins e dura os apertava. 



hera não se enrosca nem se enfia 
lia arvore, como a horrivel fera 
a pcccador os membros envolvia. 
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B OCCIDENTABa 

B essa parte por onde foi nutrida 
Teor» creança vites que k Inz saisse, 
N'iiin dellee morde, e cie tod& eateadida. 

O ferido & eocaroa, mas nada disse; 
Firme noa pée, apenas bocejava, 

se de febre oa eomno alli caíeae. 

te a frente, nm ao outro contemplava, 
chaga de om, e i boca de ontro, forte 
o safa e no ar se miaturava. 

agora Lncano a triste morte 
iabello e Nasidio, e attent« esteja 
o qoe lhe vou dizer é de outra sorte. 

•se Ovidio e neste quadro veja 

, ee Arethttsa em (bnte nos ha posto 

idmo em serpe, não lhe tenho inveja. 

duas naturezas rosto a rosto 
transmudou, com que ellas de repente 
lassem a matéria e o ser opposto. 

era o accordo entre ambas que a serpente 
,uda em duas caudas fbz partidas, 
alma os pés ajuntava estreitamente. 

ias e coxas vi-as tão unidas 
nem leve signal dava a jnntura 
[oe tivessem sido divididas. 
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A IÍ115U&, que era entSo de ninx eít peça, 
B preatea & falar, fendida vi-a, 
Emqiunto a do oatra ee une, e o fiuuo i»a 

«sim tornado em aerpe havii 
a assobiando, 
kUndo e lhe cuspia. 

! espádua lhe foi dando 

) : ■ Ora com Buoso mudo ; 

eu vinha rastejando I ■ 

aetima vi tudo 
nudar ; a novidade 
etylo desornado e mdo. 



e a claridade 
9, e torva a mente houvesse, 
>m tanta brevidade, 

oe, qae en não conhecesse 
\a, Dnica allí vinda 
ma própria não perdesse ; 
'O ta, Gaville, ainda. 
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Maria, ha no sen gesto &iroBO e nobre. 
Nos olhos meigos o no &nâar tão braado. 
Um nào sei qaè sn&ve qne descobre, 
Que lembrm om grande p&saara marchaodo. 

Qnero, ás vezes, pedir-lhe qne desdobre 
As ftzas, mas não peço, reparando 
Que, desdobradas, podem ir voando 
Leval-a ao tecto aznl qne a terra cobre. 

E penso então, e digo então commígo : 
■ Ao cen, qne vê passar todas as gentes 
Bast«m outros primores de valia. 

• Pássaro ou moça, fiqne o olhar amigo, 
O nobre gesto e as graças excellentes 
Da nossa cara e lepída Maria. » 
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lodift a vergontea illuetre e rarn 
ia família antiga. Tez morena, 
o casca do peeego, deixava 
pEU«cer o sangue e a juventude, 
romana ardente e imperiosa 
i ecoa fatigou de Roma inteira 
larração das longas aventuras., 
. mus gentil fronte o sol da Itália 
)30 beijou, nem maia gracioso 
envolveram tónicas de Tyro. 
-ioa, como a morte, oa olhos eram. 
nelha botina em si guardava 
, divino pé. Húmida boca, 
a rosa qne os zephyroB convida, 
jos convidava. Era o modelo 
luoBa Lamia, — aquella moça 
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Ao pomposo jardim das laoias flores 
EbU rosa de Pcestum. Cbega ; é ella, 
É elta, ti amável dona. O cen osteota 
A larga £ice azul, que o sol no occaso 
Co' 09 frouxos raios desmaiado tioge. 
Terno e brando abre o mar o espnmeo aeío ; 
Mollee respiram virações do golpho. 
Clodia chega. Tremei, moças amadas; 
Ovelbinhas dos plácidos idylios, 
Roma vos manda esta faminU loba. 
Prendei, prendei com vinculos de ferro. 
Os vidáveis am«nt«s, que os não veja 
Bata formosa Piris. Inventai-lhes 
Um philtro protector, um philtro ardente. 
Que o fogo leve aos corações rendidos, 
E â08 vossos pés eternamente os prenda ; 
C3odia... M«s, quem pudera, a frio e a salvo, 
Um reqvobro aíTrontar daqnelles olfaos, 
Ver-Ihe o turgi<Io seio, as mãos, o talhe, 
O andar, a voz, Gear mármore frio 
Ante as snpplices graças 1 Menor pasmo 
Fdra, se ao gUdiadw, em pteno circo, 
A panthera africana os pés lambesse. 
Ou se, á cand» de indómito cavallo. 
Ovantes hostes arrastassem César. 

Coroados de rosas os convivas 
Entnun. Trajam com graça vestes novas 
Tafiies de Itália, finos e galhardos 
Patricioe da republica expirante, 
E madamas faceiras. Vem entre elles 
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3i8 occiDivNTAns 

Não a detxft apagar ; prompto lhe lnnç« 
01«o com que a alimente. Enmbecido 
De ternura e desejo o rosto volve 
Ao mancebo gentil. Baldado empenho ! 
Indiflerenla aos mágicos encantoe, 
Celio contempla a moça. Olhar mais frio, 
Ningnem deitou jamais a graças tantas. 
Ella insiste ; elle foge-lhe. Vexada, 
A moça inclina langnida a cabeça... 
Til nada vês, desapegado esposo. 
Mas o amante vê todo. 

Clodia arranca 
Uma rosa da fronte, e as folhas deita 
Na taça ijus enche generoso vinho. 
Celio, um brinde aos amores I » diz, eentregalb'-i 
O cortejada moço os olhos lança. 
Não a Clodia, que a taça lhe ofTerece, 
Mas a outra não menos afamada. 
Dama de igual prosápia e iguaes campanhas, 
E taça igual lhe acceita. Afbwnta é esta 
Que i moça faz subir o sangue ás faces, 
Aquelle sangue antigo, e raro, e illustre, 
Que atravessou puríssimo e sem mescla 
A corrente dos tempos... Uma Clodia! 
Tamanha injuria I Ai, não ! mais que a vaidade, 
Haie que o orgulho de raça, o que te peza, 
O que te faz doer, viciosa dama, 
É ver que uma rival merece o zelo 
Deste pimpão de amores e aventaras. 
Pega na taça o néscio esposo e bebe. 
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- ■ Sim. ■ — Cochilava a nm canto descnidaila 
k «veainha de Veons, branca pomba - 
Aoça mão delia o amspioe, e de mu golpe 
tes eDbwihas lhe arranca o sangue e a vida. 
Ilhos fitos no velho a moça aguarda 
L sentença da aorte; empallideoe 
lu ri, conforme do ancião no rosto 
tecultaa impressões vem debnxar-se. 
Bem haja Venoa 1 a victoria é tua I 
> ooraçio da victíma palpita 
Dda que morto jA... 

Não eram ditas 
'gtas palavras, entra um vulto... É elle 1 
'a tu, oioao avante I 

A voz lhes falta, 
loe dons, contemi^m-9e ambos, interrogam-se ; 
lompe afinal o Ingubre silencio... 

toando O vate acabon, tinha nos braçoa 
L namorada moça. Lacrimoaa, 
hido confessa. Tudo lhe perdâa 
I desvurado am«nt«. • Nnvem leve 
)to ibi ; deixa U memorias tristes, 
irros que to perdoo ; amemos, Lésbia ; 
L vida é nossa ; é nossa a juventude. • 
Ohl tn ésbomli — iNtío sei; amo e mais aad 
'<^e o mal donde amor plantou seus lares. 
Lmar é ser do cou. >• Supplices olhos 
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VELBO FRAGMENTO 



Reíuftva 

Affonso VI. D& corõ& em nome 
Governava Alvarenga, incorruptível 
No serviço do rei, astuto e manso, 
Alcaide-mór e protector dis armaa; 
No maia, amigo deste povo infante. 
Em cujo seio plácido vivia 
Até que uma revolta mysteriosa 
Na cadeia o metteu. O douto Mostre 
A vara de ouvidor nas mãos sustinha. 
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Ne poeiçSo, na edade e no jnizo, 
E qae alli mesmo, k hu dos bentos cyrios 
(Tio de longe tAdi ji os m&oa costames) 1 
OnuvktD indâ snspirar por ella. 



Entre esses figurav» o moço Vasco. 

Vasco, a flor dos vadios da cidade. 

Namorador dos adros das egrejas, 

Tafiil de oavalhadas, constuninado 

Nas hippicaa &çanha8, era o nome 

Qae mais na baila andava. Moca havia 

Qne por elle trocar» (erro de moça) ! 

O sen logar no oén ; e este peccado. 

Ioda que todo interior e modo, 

DoDB terços lhe custou de penitencia 

Que o confessor lhe impoz. Era sabido 

Que nas salas da ua,3a do governo, 

Certa noite, de magua desmaiaram 

Duas damas ríva^, porque o magano 

As cartas confundira do namoro. 

Estas proezas taes, que o fértil vulgo 

Com augmeotos de casa encarecia, 

£ a bem lançada perna, e o luzidio 

Dos sapatos, e as sedas e os velludos, 

E o franco applauso de uns, e a inveja de outros, 

O sccptro lhe doaram dos peraltas. 
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E, comtado, era em vão qae á ÍD^ana dama 

A flor do esquivo coração pedia ; 

Inúteis 08 snspiroa Uie brotavam 

Do iatimo do peito ; nem da esperta 

Mucama, — natural complice amiga 

Desta sorte de crinies, — lhe valiam 

Os recados de boca ; — nem as longas. 

Maviosas lettras em pape) bordado, 

Aladas co'a symbolica fitinha 

Cor de esperança, — e olhares derretidos, 

Se a topava & janella, — raro evento, 

Qne o pae, varão de bolsa e qualidade, 

Que repousava das fadigas longas 

Havidas ao mercado de arricanos, 

Era nm typo de solidas virtudes 

E muita experieDcia. Poucas vezes 

Ia & rua. Nas horas de lastio, 

A jogar o gamão, ou recostado. 

Com nm vizinho, a tasquinhar dos outros, 

Sem trabalho maior, passava o tempo, 



£ 






OCCIDENTAEM 



Ora, em oerto domingo, houve lasida 
FeBt» de cav&lhsdas e argolluhas. 
Com danças ao ar livre e outros fblgores, 
Recreios do bom tempo, infuicia d'art4í. 
Que o progresso apagoa, e dós trocamod 
For brincos maia da nossa juventude 
E melhores de cerlo ; ttio ingénuos. 
Tão simples, não. VSo longe aqaellas festas, 
Usos, costumes são que se perderam. 
Como se hão perder os nossos de hoje 
Nesee rio caudat qne tudo leva 
Impetuoso ao vasto mar dos séculos. 



Abalada a cidade, quasi tanto 

Como nos dias da solemne feeta 

Da grande acdamação, de qne ioda f^Uam 

Com saudade os muchacbos de outro tempo, 

Varões agora de medida e peso. 

Todo o povo deixara as casas suas. 

Grato ensejo era aquelle ! Resoluto 

A correr de«t« vez uma argolinha. 
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Ao brioso corcel encurta as rédeas 
Vasco, e detem-se. A bella ia caminho 
E iam com ella seus perdidos olhos, 
Quando (visão terrível) I a figura 
Pallida e oommovida lhe appareM 
Do Freire, que, como elte nantorado. 
Contempla » dama, a suspirar por ella. 
Fra um vario distiucto o honrado F^íre, 
Tabellitio da terra, não mettido 
Nas arengas do bairro. Pouco amante 
Dessa gloria que tantas vezes fiilge 
Qnando os mortaes merecedores delia 
Jazem no eterno pó, não se illnetrara 
Com actos de bravura ou de grandeza. 
Nem cobiçara as distincções do mando. 
Confidente supremo dos que k vida 
Dizem o ultimo adeus, só lhe importava 
Deitar em amplo in-folio as derradeíraa 
Vontades do homem, repartir Go'a penna 
Pingue ou magra fazenda, j& cercada 
De farejant«s corvos, — grato emprego 
A um coração philosopho, e remédio 
Para matar as iUusòes do peito. 
Certo, ver o usurário, que a riqueza 
Obteve â custa dos vintena do próximo. 
Comprar a eterna paz na eterna vida 
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Com biocos de posthamaa virtudes 
Em tomo delle cont«mplar aiicia.do3 
Os qne, durante longo-aridoa luinos, 
De Usoojas e alkgos o cercaram ; 
Depois alegres nns, sombrios outros, 
Conforme foi sileocioso on grato 
O abastado defuocto, — emprego é « 
Pouco adequado a jovens e a poetai 



Joven 1^ era, nem poeta o Freire ; 
Tinha oito lustros e &IlaYa em prosa. 
ISaa qne és tu, mocidade ? e tu, poesii 
Um auto de baptismo quatro versos 
Ou brancas azas da sensível pomba 
Qne arrulha em peito humano ? (Jnioc 
Quem o lume do amor nos seios d'ali] 
Apagar-Be~lhe sente. A névoa pôde. 
Qual turbante mourisco, a cumiada 
Das montanhas cingir da nossa terra, 
Qne muito, se ao redor viceja ainda 
Primavera immortal 7 Um dia, ao vel' 
De tantos requestada a esquiva moça. 
Sente o Freire bater-the as adormida 
Azas o coração. Que não desdonra. 
Antes lhe d& realce e lhe desvioca 
A nobre fronte a um homem da justif 
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litros mortaee, morrer de unores; 
ter amkdo é, neeto mundo, 
lelbor da nossa npecie, 
de outras que nw valem nada. 
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O poeta clieg&ra ao alto da montanha, 
E quando ia a descer a. vertente do oeste 

Viu uma cousa, eztranlia, 

Udib Sgnra mi. 

Então, volvendo o olhar ao sobtil, ao cel< 
Ao gracioso Ariel, que de baízo o acomp 

N'am lom medroso e agreste 

Pergunta o que será. 

Como ee perde no ar nm eom festivo e d 
Ou bem como se fosse 
Uhi pensamento vão, 

Ariel se desfez sem lhe dar mais resposti 
Para descer a encosta 
O outro esteaden-lhe a mão. 
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NOTAS 



Oa poetas clássicos Crancezes usavào m 
chamavão triolet. Depois do loago dei 
d'esle seoulo i-eBuscitárão o triolet, nãt 
antigos modelos. Não me consta que ae I 
gal-a em porluguez, nem talvei Síya oous 
ladaoâo. A fdrma eatretanlo é graciosa e 
culdade na iioasa liagus, creio au. 



Maximiliauo. quando eslava uq Miramar 
lar pholographicamente a archjduqueaa, esc 
io r«lrato : < La marcheta de Miramar 



Perdoem-me esi 
lodo não flque a 
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que fsi doB meus versos o isleoloso poeU marambeuse Joa- 
quim Serra : 

t um rtílui pali, de lai e sombras, 
OndB* di* tru pnnto, e ■ noile * idsiu 
(Jm ptii da orafSea e de blaspbamU, 
Ifella a creof* m dnTlda m «braiiia. 




LTBACHLNBIA pag. 88 

Oa poetas poaloa n'esla coUecção são todos conlemporaoeOB. 
EBC0Dtr«i-03 no livro publicado em 1868 p«la Sra. Judith 
Walter, cUatiscla viajante qus dizem conhecer prortmdameote 
> língua clunez«,e que OB traduziu em Eimpteae corrente pr«sa. 



llotft ■- 
Fei^e NÍDba ta pedra pig. tlS 

É do S*. António Paliciano de Caiitilho a iradnccão d'esta 
ddezinha, que deu lugar á compoaigão do mau quadro. Foi 
immadiatanente á leitura da Lyriea de Anacreonte, qna eu 
tive a idéa de pAr em aotão a ode do poeta de Tens, ião por- 
lugaezmonte aahida das màoa do Sr. Castilho que mais parece 
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JW NOTAS 

U Sr. Dr. Hagalbies r«stitue tm Mlvigena a UiBÒgonti 

verdadeira. Não iniegralmente. nas eá «m relação ao aol e i 
lua [Coaracy e Jaey), acho notida delia no Thetoaro da 
padre Joio Daniel (citado na nota A) ; o o que então Taziam oa 
iodioB, quando apparecia a lua nova, me serviu á composição 
que vae incluída neate livro. 

' Som embargo das razõea allegadaa pelo Sr. Dr. Magalhães, 
que todas eào de inconteatavel procedência, conservei Tupan 
noB versos qae ora dou a lume; Bl-o por ir com as tradicçSaa 
litlerarias que achei, Iradicções que nada valem no terreno da 
inveatigação scienliQca, mas que tem por si o serem acceítas 
e baverem adquirido um como direito de cidade. 



QdidiIo ferve o canim pag. iB9 

É ocioso explicar em Dotas o sentido desta palavra e de 
outras, como poeema, muaaai-ano, tangapema, kanitar, 
com aa quaes todo o leitor brasflciro está já familiarisado, 
graças ao uao que delias teem (cito poetas e prosadores. 
E lambem deanecesaano fundamentar com trechos das chro- 
nicaa a scena do sacriflcio do prisioneiro, na Atancis XI; ião 
cousas oomeiinhas. 



Guanombr, a o alçada bico embebe 
No tronco, onde repousa tdonnecido 
atí foe volte uma aatapio da flórea., pig. 191 

Simão de Vasconcettoa (Not. do Broã., liv. S.*) citando 
Marcgralf e outros autores, conta, como verdadeira, a ftibula 
a que alludem estes verias. Aproveitou-se d'alli uma oompa- 
ra^o poelica : nada maia. 
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Naniae é o nome transcrlplo na HUt. do* !nd. Cao. Ns 
lingna geral tcinoB tàani, que Martíua tradjz por infan». 
Esta rúrma pareceu mais graciosa; e não duvidei adoptal-a, 
dosde que o meu diatiaclo amigo, Dr. Escragnolle Tauua;, 
me aiBeverou que, no dialecto guafcurú, de que elle ba feito 
estudos, niani exprime a ideia de mota /ransina, delicada, 
nào lhe parecendo que exista a fúrma empregada na monogra- 
phia de Rodrigues Prado. 



Os Gnafcurúa dividem-se em nobres, plebeus ou acidados, 
e captivos. Do próprio texto qae me serviu para esta compo- 
sii^ão se YÍ atí que ponto repugna aos nobres toda a ailiaut» 
com pessoas de condição inrerior. 

A este propósito direi a anedocta que me foi referida por 
um dlsiincto ofDcial da nossa armada, o capitão de fragata 
Sr. Henrique Baptista, que em 1857 estere no Paraguay com- 
mandando o Japorá, entre o forte Coimbra e o estabolcci- 
menlo Sebaslopol. Ia muita vez a bordo do Japorá um cbofe 
guaycurA, Capilãosínbo, muito amigo da nossa or&cialidade. 
Tinba elle uma irmã, que outro cbefe guaycurú, Lapagaia, 
cortejava e deslava receber por espâaa. Lapagata recebera o 
titulo de capitSo das mãos do presidente de Matto-Groaso. 
Oppunba-se com todas as Tortas ao enlacei Capilãoeinbo. Um 
dia, pergunta ndo-lbe o Sr. H. Baptista parque motivo na* 
consentia no casamento da irmã com Lapagata, respondeu • 
sUivo Guaycurú : 

— Opponbo-me, porque eu sou capitão por beraaga de mea 
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Abouyura tras reies 
Ko tranco amadun 

Ab bocayavBH Eervem de alij 
midades de sazonarem ob cch 
(V^a Caui. e Prado.) 



Gollar da prata nlo i 



Pi 



( 



De aura ■ praU aus o cal 
8 ■ llur ds trigo s mel da 
Sonbos, slo soDlios do pi 

Atlude a um Irecho do pro[ 
• 9. — E lav«i-te na agua, e 
ungi com um óleo ' 



n,Goo<^[e 



372 NOTAS 

• 13. — E lotle enfeitada de ouro e pr«la, e vcslída da 
lÍBho « de roupas bardadas, e de diversas cores : nulrísíe-to 
da brÍDha e de mel e de azoiLe, e Toste mui aTormoscada em 
««tremo. . [Daniel, XV.) 



Qoe entra os rios naican., 
Itebecca, Qlba da Mesopotâmia. 



o h*rdi[lo BoDlo pog. S33 

Benlo da Amaral Gurgei, que dirigiu a companhia de eslu- 
danles por occasião daquella e da seguinlo invasão, em 171t. 



TerdcjB • nosM (é pig. 139 

Angela prallca o ioversa daquelle conaelbo altribuido aos 
rabbiDOS de Constantinopla, respondendo aos judeus do Hes- 
panha, que baplisassem os corpos, conservando as almas 
llrmes na Lei. Angela conserva o baptismo da alma, a entrega 
o corpo ao pupplicio como se Tosse verdadeiramenta judeu. 
Nega a (é com os lábios, contessando-a no corajão : maneira 
de conciliar o eentimenio chriBtão e a piedade Blial. 



B Anluingi fei a 

A verdadeira pronúncia desla palavra é an-hanga. £ Bi 
caso em que fui antes com a maneira corrente e 
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Os aDOiUHMtlS. pie. MO 



II f aurait une tOrt grande injusliceà juger les jêsui 
sBÍzièmâ eiicle et leuri travauz, d'après les idées qui 
inspirer lo syslème suivi daos les miasions. Li on peu 
des projets ambilieux s'alliGr â dos vucs bobilca : da 
premiers Iravauí executes par lea pères de la compagt 
Brési], tout fui désinlèreasè; el au bcsoin, le récíl de 
MuD^BDcea pourrait le prouver. (F. Demis, Le BrétU.) 



LlU MOTi P«í. Í6Í 

Veja nota H. 

■ ... E na verdade Iam occasiBca am que festejam m 
lua, como quando apparece nova; porqae entio saem di 
choupanas, dão aaltos de prazer, 3audani-n'a e dãO'lhe a! 
viodaB. (João Daniel, The*, deteoò. no Ama*., par 
cap. X.) 

Nota B B. 

DLTMI JORRjkD* pag. OTI 

Nlo me recordo de haver lido noa velhos eacriploa 
03 noisoe aborígenes a crença que Montaigne lhes ai 
acerca das almas boas e más. Bsio grande moralista 
informações geralments exactas a respeito dos Índios; e ai 
crença traz certamente um ar de verosimlhança. Não 
isao o que me induziu a fazer laes vtc&o»; mas taml 
que achei poético e gracioso na abusão. 
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P«X- «3 

1 compoEÍgão de dimenEõta m«ioreB, • 
Llroa Iraòalhoe, que de 
□osso eoimenle poeta • 
I Saalo Angelo, que ha 
Lçào pars a rcUcâo da 
totiquUtado», que vem 

ITO, babitaale do sertão 

onquisla c coaversào da 
«tlenle para uma com- 
que ainda assim não 



I, reconhecem e adoram 
ia liapiagera Oiti po- 
io coosisle DO beaeRck) 
inte loimiga das cobras, 
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376 iNDics 

Uma ode de Anaeraonte •<> 

Pallida Elvira IST I 

Ahbricanab 

PDljra 

A ChrislS nova'. ' . '. '. '. '.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 81Í 

José BoDÍÍâcio 214 

A viBão de Jaciuca 2Í7 

A GoDcalvcB Dise . S&4 



A Dor do embiroQU 96! 

Lua nova aSi 

Sabina 867 

Ultima Jornada 277 

08 Orises . . , . ■ S83 

nCCIDINTAEE t89 

O desfecho SM 

Circulo vicioso SOS 

Uma creatura £93 

A Arthur de Oliveira, enTenno !95 

Mundo interior iB8 

O corvo . . ■ B9 

Paivualaa sem resposta SOS 

Tobeornottobe SIO 

LÍDdoja 311 

Suace mari magno 318 

A moBca azul SU 

Anloaio José 317 

Spinou 313 

Gonçalves Crespo 31U 

Alencar 3» 

CamãGS , . , 321 

Í80Í-1835 S25 

Josi de Anchieta 327 

Soneto de Natal S30 

Oa inlmaes iscados da peste SSl 

Dante 834 

A PbIkÍo doa SentoB 341 

Maria 34Í 

A uma senhora que me pediu versoa 343 

aodia S44 

Velho rraemento 3S! 

No alto 361 

Notas S6S 



' - Tfp. fiABMtai, 6| rua da* Stiots-Píirea. SS.H.lMi . 
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